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E' nu¡ dos_ nossos currespondentus ' Li. reãlesg paredense, que no estertor da ,tranca amigos, 06 srs. Êrs. Barbosa de v barramento que os governos traumas nnn- ¡ Naufgagío_-Pela i hora da tai-de giosa e., salvado¡- e salvado correram ¡m¡_ Audiencia¡ gema__Abr¡mmose no

pt'dcram ou não quizeram conseguir e em

:anne:- porventura mais favoravcis n

*goma i'll-lc'mm serier 3 Ordem ¡Ji-'5 Méiáíãihàüâv Cerveira e 5 lU53.0 Elias Pe- '

eícombrns do seu poderio exercido parar-“15's. procedeu com inda correção'.' , com

largo tempo, n 'n ¡quilado pela velar-me 7 ;fi - l nivuvol zelo, e com nto grande es-

administraiiv.._ mi¡ tambem
l ”Pl'W-l" t' 5" ?34150, que não levantou o mais leve

»uma GERAL-FESTA 5mm l'lCA.

ipmridç é“ "Fiat-:rms da “mma hôfâyu'ü': ' :valido com as administrações locaes,

Newmaucmsbioricusvnn” dm““ ll l'lflltvíê'e das MPITWS

Pafii"luánicnr A. Lorenzo-lim j

martin, 61.
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j :fi-r?! não motivou reclamação .al ma ara a ,

AS.-NDVA8 nn.1.onon.-Esrnoos Pati» Mútuo as cestos, entre; met-'ã 80ml. e teve sempre É; diaptodosl e. Amam”“ 4° “ne"a' " R3'

:mamona por Marqwfs Gomes__ deudu ; .1313651, que os ptmr:y:._-. ,.,g Mm¡ e mmpje1_,_§ sem“, a seu x ¡vás-'iram da Gosta Nova do Prado o sr.

l mmmn¡__sn“ços wmco_ são lp . .. Domus nada vam-in 1?"- vn- cargo, “ ¡Milla-.401039 Loureiro de Mesquita e

ns.-Annomç¡o ms DUNA.-CA- do “3' Ml 990 sorriu», _: No pmjéw de nrç,.,,en¡o “mano a ex., familia.

nuno¡ nn nenem-Connect no sr!... U “i'm“: "P, Wim“? *'"v-'r' little apresentou para u futuro ano civil, l "" 1'??me reWES-tou da menina cos-

-Amnscoe e miunm.-Pu- sem““ "4;“ 3539141:? 5“ “if“ "4!“ :tem algumas propostas; :inc alo de im- [A ?32:38:13 É" af-dA|°g“9lg “gare“

?E om-Tmnmru.-Cmm 035** *V à l na *e ;'-z wn _ . .. . i a aena l e :i v m

mimar“. são ii- swim, nine . o, nan' principalmente para .Loiro. A comissão ' ::13' mmbelecida dos seus incomodos,

_ e a Iii? fã. não e '._t ?site .'.-.c¡'.ipz':ln, à prum;un seja redm_ 1;, a mamada me_ I. ,na mgtlt) estimamos. _

“à” '3 i "mim f' 483?“ '-“I -3 M53“? a percentagem di-,tritnl submascou- , É_ Estiveram na segunda-form em

flw“ ' muda¡ 'WW' ir.: :rimas mul- tn'buições genes do lutado; a organisa_ QM_ 0_s nossos reepeitnveis amigos e

u_ _j-,apqwamm _.;,.,¡g,_.,,.e,-M,jne @a do sem“) de 8“““ maior“ de t-*IIMISSImOS correligionarios, os srs. dr.

v não ¡ portancia capital para tolo o' distrito, o
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'de domingo ultimo, ocorreu un costa de

lê. Jacinto oiii lauientavel Slülslfü, que

- rt» la. trazer «.-nnsequencias lunestissimns.

Í i 'nda menus do que 34 homens vetiveram

. lpor um quai to d'bora na mais dolorosa

?proximidade da morte, lutando contra as

fracas. na impossibilidade de serem so-

corridos.

Estavam na borda do mar aparelha-

dos para o 2? lanço os barcos das com-

Tpaiihas de pesca dunominndas de Nossa

l Senhora do Amparo e dc S. João Batista,
i

,aquela governado pelos arraes José Gun

fsalvos do Peixinha e José Manuel Lean-

dro e esta por um arraes de Quiaios e

.load Ançã Junior. Estando já na linha de

arreboniação o barco de Nossa Sen/iara

1 do Amparo, o de S. João Batista foi mui-

 

nente risco de se perderem. Estabeleceu- !lim do mez passado, sob a presidenciã

se então uni vigoroso cordão de braços, ¡do sr. dr. Eugenio da Conta e Almeida,

na frente do quçil caminhava nm rapaz

valente e animnso, Francisco Cravo, du

annnha,que,já tambem em perigo. con-

integerrimo juiz de direito d'esta comar-

ca. lá foram julgadas duas causas, e cs-

tão para se julgar mais quatro. N'uma

seguiu segurar o sr. Fernando de Vilhe- d'nqnelas foram condenados os hospe-

na. O Casqueira. havia cubrado alento e

vinha agarrado a este nosso amigo com

a força de quem sente fugir-lhe a vidn. e

encontra alguem a quem lançar a mão.

Chegados á praia confundiram-se n'uni

nboes que no anopassado roubaram uma

egua em Mamodeiro.

Novo fardamento. - Consta. que a

ñlarmonica Aveirense escolheu ja o ligu-

riuo para um novo e elegantissimo farda-

abraço o naufrago cos salvadores,e Deusi mento que vae mandar fazer, para es-

sabe como pulsaram aqueles tres corn- trazer por ocasdiu dns festas do Natal.

ções ao verem-se em terra perto dos que Louvemne a ideia, porque era uma ne-

tanlo amam e que quãsi perdiam para

sempre. Esse infinito prazor,essa expan-

sào tão intima, só pode comprehendel-a

quem vé para sempre perdidos a esposa,

cessidade que os artistas da nossa terra

se apresentassem bem, como os das ou-

tras cidades. Esperamos tambem que os

socios da filarmonicã Ámísade sigam o

“33333110535. OPINIÃO É Miva-,ii 1;, .e pode já com sete anne. de acordo v-'m 3 (liféção do alan-dm de sei'hra'll" Goma.” Smlões to de proposito lançado em diréçào do os paes e os filhos, tudo u que na terra. exemplo dos seus camrãdas, apresen-

;ãdvçwün-:llee no pai: se tenha lc- 'Bràátàílãiii à ;93,4 hpmebagmês &yid da [Mama dh., ¡ld-0 à 1m E* ;it gasjir. àuse Xdavierstiervega e biãu- dtaquela campanha, caindoüsobre ele“e hade estremecido e amndo, e se ve de- tando-se nos atos publicos devidamente

.Qdo Í column a proposito das que 3“" é “fil“ *“ WOW"“ PEV-3m' “050. _41W “rá.Pam '_ “3 Gm Í”“mfãnlc 'm “às Pãe¡:esp¡:ls da"? m AÍ" atravessando-0 ao mar. N esta ocasmo pais novamente perto dessas particulas faruados. '

m mp“, e manaus_ N05 m_ 008m. lê:: !nun ;ao que podem ser him subsidtado; acrlavàod msn corpode policia " * a o' r' “num ' desarmou-se o castelo da proa. e o remo da alma. Chnranga.-Toca atualmente da i

!ano Amador Pinto Valente, João José

t Silva Guimarães e José Fernandes de

i norim Aranha.

Governo civil. - Por impedimento

lrnporario do sr. governador civil substi-

tuo Manuel Firmino. assumiu hoje into-

rnamente a administração do distrito o

lnsso amigo. o nobre visc0ude de Valde-

ii Juro, na qualidade de procurador ájun-

li geral.

¡acomoda-Tem passado incomo-

Hido n'estes ultimos dias o sr. Rufino

Matar de Souza Monteiro, muito digno

ii :ei-presidente da camara d'esta cidade.

l* seu incomodo, porém, e é-nos grato

pidel-o dizer, não o tem impedido de

iiercer as funções que tão palriotica e

::,emplarmeute exerce. Fazendo votos

f.^'ll0 seu pronto restabelecimento, cum-

irimos apenas dever de verdadeiros ami-

;05.

Doença.-O ato de abnegaçãu he-

:zicn praticado pelo nosso presadu colega

e) Parlamento» sr. Fernando de Vi-

toria, dignimimu fiel da direção telegrafo-

;natal de Aveiro, arrojando-sc ao mar

..im serio PMG¡ propria. vida para sal-

'nr uma das vitimas do naufrágio que

:ouve no domingo em S. Jacinto, valen-

   

   

                

   

  

   

civil; o um suhSidio ;dra a construção

do nai-tel de cavalaria nf 10,

_ta ultima pmpv da éo duetnpenho

do antigo compromie - tomado pela jun-

ta geral para com a Mill-:im municipal da

aveiro, quando em ls't'i, a requerimen-

to da comissão eleita o; comício popular

¡enlào celebrado, junli i ns suas ás soli-

citações d'aqnela ciruriiraçao ao governo

para o estiibelecimei_ › permanente d'um

'curpo de tropa em ÂMBITO. Contando, em

parte, com esse subs-zm, a camara mu-

nicipal tomou sobre s: f) eucargoda cons-

trução du quartel; allm o governo, como

então expressamente .Esclarou o sr. mi-

nistro da guerra, mezirlnriã aquartelar

cavalaria w n'outro pinto do pa'iz. Não

é com o pequeno sub-::lia proposto que

aquela grandiosa obra se conclua; mas

serve ao menos para ajudar a camara e

ativar os trabalhos necessarias para a

conclusão da ala do nascente, onde já

,com vantagem dentro em pouco se pode

“' instalar o regimento.

As vantagens d'estn obra são de to-

do o distrito, e até de iodo o pniz. E' in-

teiramente falso que ll governo resolves-

se tomar desde já conta d'elu para a con-

cluir. Pelo contrario, o nobre ministro da

em que os partidos se acham dm_ 'as deàü'at, :um :t:i libras são mas, of“-

picados, serve-se. cada ! WM"“ *-' "l“e l“ “5 *mm ”a“ www”“-
imente 0" i... . . .

l'eles dos' ?nas meios dariam, sem] y l'it. . iss-altar u _futuro basta com-

. r ¡inigu- ,i nsstona. (er e chamamento pro-
g'a V _' recorrer a 9!:'Hl'6lt- > À_ _À , _

.JWWliberdade du sofram“. l "MU“ l““ ”b que we"? Olhos para 'e'
› . rem, e ouvidos para ouvrrem. E os bu

meus que teem no seu passado grandes

o' eum as circumsrrições hn

pgto:" de '858038 sensatns .
“9059““ p . ' responsabilidades, eram os menus cum-

petentes para combaterem ns reformas,
iu na anixi!! influencuir por suges-

' ias c ' a elias se deridem
_

"ud” ' que p salvo se estas fossem de tao cunhada-3

intuitos, que contivesseui em si meninas
:onbecimentu que teem dos fátos. é

v ' eiros ecleticos nem _

auge de em“ q a sua reprnvnçao,

P*-

,Mim “me exito da eleição,

14'”: _ I v r
.7-.

-- ~ ser e rave
d? _ '° 3 ' JUNTA 9534:.-

, ameaçadam as evolu- R . a _ _ ,. .

mistiform' :as-cabalas e o impu- - L1“ bla-be nd- ”“um” mit”” ”Ver
Isa! m a inculcam como aan nr: morta, a junta gear uma distri-

“ao“ to. Abriu a sessao em comecei-rei o sr.

governador Gl'i'li Manuel Firmino; presi-
lei. (à

' temo' ¡tu ne as cousas são _ _

'qm " a ,q din o Sl. ii. Alexandre de Molina, ser-

Vltl de tá.“- tlal'lt) 9 nt'. tdi', Barbosa de
to, e não o queen outros querem

m_ aimpmm'm, que. são in- w A
e - . agudin -.: Bit?qu mais presentes os

regenerarcm r ue o vi- _

de se ' po q srs. ;Prul'üfdll¡3." à dr. Antonio biinõos dos

Hei: e Mannvl "devia dos Santos Freire,
o está-lhes na massa do sangue,

pur Arouca a Cambra; João .lose da su,
m làtos, inverteu¡ e estruncain

.3233333213 É:3551:- 'e Guimarães. por Uliveira d'Azeinen;
e “por, que “sua“, ;um nas \iscnnde de Valdemouro o Elias/l* eman-

ms. e mma a Bém os sem pm. dwes Pereira, por Aveiro; dr. Jose Xavier

Lervuira e bunza, pela Mealhada, dr. .lo-

Sé ?328 dos Santos Graça, por Oliveira

   

  

  

obedieucia aos Mimos. Mas

io pequeno, que todos se co-

 

   

 

   

   

    

  

  

 

   

  

 

  

  

    

  

   

  

 

da ré do barco abalrocdo, :i popa .lo abal-

ruador feriu ainda alguns homen¡ da com-

panba de Nossa Senhora do Amparo e

seguiu para diante, cruszudo-se sempre

na prOa do abalruado para entar que este

passasse a. arrebentação do banco do pégo.

Ú barw da campanha de Nossa Se-

nhora do Amparo, com a remagem des-

montada, atravessado ao mar pelo abal-

ruamenlo, foi colhido por uma vaga enur-

me que o meteu no fundo. O remo da

prOa a o castelo da ré foram arremessa-

dos ao mar e sacudidos com eles todos os

homens que os srguravam. Us restantes

da tripulação ficaram agarrados ao barro-

te da pica o á pópa do barco, na mais

indeñnivel agonia.

Em terra, o panico era espantoso l

Uma compacta multidão corria pela praia

n'uma desolaçãu extraordinaria, pedindo

a. Deus a salvação dos naufragos. Mulhe-

res, homens o creauças cobriam aquela

parte do litoral, n'uma angustia. que se

não descreve, suplicãntes, com o rosto

inundada de lagrimas, estendendo as mãos

para o Dream, como se pudessem, n'essa

expressão viva da fraternidade humana,

arrancar tantas vidas á mais atrnz e á

mais cruel de todas as mortes.

No mar, Gabriel Ançã havia aborda-

do ao barco dos naufragos e recolbia a

bordo du salvador todos aqueles infelizes.

Bebentou então na praia um brado uni-

snno de entusiasmo! Gabriel Ançã foi

aclamado por toda a grande multidão que

se estendia ao longo da costa e abraçado

pelos que conhecem quanto vale um he-

roe tão decidido, tão nobre e tão valente.

Salvos os iiaufrugos, começaram en-

tão a salvar-se os aparelhos, que nenhu-

ma ::Varia sofreram, a não ser o barco

que foi arrombada a machado para. dar

vasão á agua que tomava por sobre os

bordos.

Não devemos encerrar esta noticia

sem registar os nomes de dois cavalhei-

ros, que na praia prestaram imediatos so-

corros aos naufragus e relevantes servi-

ços aos feridos. Foram eles: u ilustre me-

dico e nosso amigo o sr. dr. Pereira da

Cruz, querem uma solicitude verdadei-

ramente puterual, pensava as feridas dos

infelizies e miimavzi os que mais sofreram

com um carinho não vulgar; revelaram-

se ali distintamente os subidos dotes du

seu coração c toda a generosidade datsun

bela alma; e o nosso colega do Parla-

mento o sr. Fernando de Vilhena, que

ás 3 horas da tarde, no jardim, segundo

o costume geral n'est:: quadra.

' . Os rapidam-Vimos no domingo na

estação d'esta cidade os elegantes o a-

ceiadoe wagnus, que formam o comboio

rapido, causando-nos cubiç'a a viagem.

Serviço telogruñco.-A' estação te-

legralica de Arouca foi determinado o ho-

rario de serviço completo. A estação te-

legrahcã do Espinho. volveu ao horario

de serviço limitado, que lhe compete pelo

regulamento,

Arrematnçào.-Nn dia 18 do cor-

rente vão á praça no ministerio da fazen-

da, em Lisboa, dois fórunsendo um per-

tencente à misericordin do Porto, e im-

posto no cazal das Mostras, em Sanfins,

do concelho da Feira;eoutro pertencente

á miscricordia d'cetu cidade, e imposto na

quinta da Ghousa, do concelho dellhãvo.

. Mercado de MIL-Está por 22%500

reis o barco ou 15:000 litros.

. Trabalho no main-Não o tem ha-

vido, porque_ o mar se fez ruim e por

conseguinte impraticnvel.

Penuriu.--Com relação ao estado

dos pescadores da Torreira diz o nosso

colega do Jornal d'Esturreja, de 1 do

corrente, 0 segumte:

- - do Bairro' .José Fernandes de Amorim cerca acaba até d tar " btid' ¡la-“ma doença 3mm' que ° 9mm“ “0 E t tanto o barco socumbia com- trabalhou decididamôme na salvação dos . -
n ha e to ainda e'de 7 , . _ g e “me“ 0 *Ú 1° u- '.l 1 , . -- r - › - - - B 'e i _ _ . (A classe iscaturia i .

g ão' "-~p'md ' qn Manha, Pela beira; dr. Müíi'iffus Pereira mensal que concedeácamara 'm' M““- ° @no Mg““ Pletamente á áção prodigiosa das ondas, uaulr3805› WWW“” &mwmçnle a sua p que “em ° se" pe

Ill, que passe desapernepidg a

Hdmi .dia com açpnliuca _me

n oposição quo se levan-

intrii-u reforma administrativa,

blprumotores da resistencia a

dia.: e terra, como se as couve-

When devessem prevalecer

r " i publicos? Pois tudu sedes-

 

   

       

   

 

   
   

m_3q°êa ng; _esperamos '

.5'

A ;pinos Inbores da sua vida drive e inte-

   rintn, por Agustín o Sever¡ ohdr. _João

Eduardo-Miriam e M'ãld, “por E'stãrrafn-

e Albergaria. ' _ -_ -

tinmpareceu tambem o sr. João Hu-

. Fonseca Regula, ex-prucumdor

pda _Í a.; mas sonhando-'sa duvida so-

bre a, um vista do artigo 27 § unico da

Organisnçàn dos serviços technicos d'u-

= de sabão. A opinião re- M'fgqadd 9°' dep”” com
x É, j ”he o seu aum”. “tutti. ei_ .A 'ir-dc julho ultimo, podia

;dizem tentativas, todas aquelas?” _11:30 WWE““ Mudo o H' Eh"

a.” cxtinguiram sem deixarem im“:ueãftií rm:: &SÉ-$168“?

' tenue da sua ptiznizigernj'J *ff "'_g'if à_ o“ se ' 'É eu.) .a
.a , ms ¡musam nãã M_ ?devia utah“)...ao novo @digo-Adminis.

“FMSS-10mm as muuwcà 'juntas-'0, 'AQ-Gldl'jliJLlO malengle todos os

delimitando especuladores ¡iii-'t ¡mim-”BM “Vi“ pubhm' um não
qm hum“) o pm com“, ,it-na em vigor, dieforma de engenharia,

s. Todos já discutem e Calculniu, 3'““ i'm”? “8605!“ ba um“" tem?“ 01'
as ..mudas dos moramos j ?Mümnflw probibe aos engenheiros em

is (No procuram tirar partido da. l “me Mim de 0m“ Pubhcas' “ereç"
.prum que O Povo é moh" das ¡ni-,mea em quaesquor corporações admi-

biçõce e ba de arrasta-o uossuas ”uma“
e . Entrou em seguida em discuss-:io o

pe“” _ .,

"a _ de das ou malq relatorio e. projeto de orçamentoapreseu-

doente que já não: estamos n'es-
ladr. pelo Comissão executiva; mas' FM.

.
m sucesso' calão já mm mic-di.- :ninhiiiestudar 6539-8 dois lltlbliil'- [manuel- corpo de e-¡emm "'19“ .terra iii, está muita melhor da sua molestia.

a., Er_ ninguem produz efeito :i ;MLM ::um “um e d” sobre elml n_ bill'lu mesmo que viaje' dci;k mais mas e _Speraudoqse gm venha a mmwecene

i. o economia. o posliço amor á¡ 'Luar A “mm ;usam A mmwàüià_ 4 importantes como c lucra. _mp1emmeu.” ”um pm“ com __ e é

le, qu# era o bordão desferido Pc- ,gia dos m dm Alexandre ',1 .parabens. choram, pmbens, porque seu o que muitu desejam os nous amigos.

”A. °W› quando, diziam (“Íris ' l i ' ' “L ltu-'l-'is acabamos da matter um melhoramento Denuncia-_A n.” sr.“ D. Maria

[Mílkçmar o ESlef'llO püliíltll_

j

,construçãm recuam i F

nummin-1' 28053, Má' o

adminisuwàã-municipal se podia ter lag.“ te

seguido o estado de adiantamento cuitu Won't“ _canina (“minimamente

as obras se encontram. E purisso t'am- 4' '
e. _ - - ' l forme o nosso amigo e digno professor

bem que o subsrdio da junta geral não' en' , . _ ,

caraca-de ser tàu grande como seria justol '1° 135%“ d e?” e'dadç' ° sr' da“? 1.036
em proporçàu das vantagem ,que mami Petter,ra de acusa e Sa. Homem estudioso

- - e¡ pbalbador como poucos, quiz ainda,

“vem a me o dlsmm' m wma: ' i o conselho dos seus verdadeiros

pomo de Vim da segurança Pit-'mm' 00°? ;V i s e dos medicos conscionuiosus re-

"12.33me pelo lado .00mm a co' _,;este ano :i sua cadeira de gdegrafia e

m ° ' ' “ macio, e chegou a lecionar nos primei-

meu 8111211131 i:: 132wurânio, pump_ lhe ;gra-

v _ a :me seus ecimen s,

Do nosso colega o Progressodoálem- o'. Em e

. . , o seu vetado í;tie em sobresaltn a sua

tejo, transcrevemos jnbilosamente a des- amem“ ;uma a mas o. que o es.

unção da maneira entusiasta e altamente " ,
. _ . . . V irritam. _

NNW““ com” fu' met”“ em Em“ ° «Fazemos sinceros voto¡ suas

talhão de càçadores n.” 8 que para ali
_ , acolhem.

acaba de ser mandado pelo _nobre minis- i n91h0r3._..São muito msíveis as

tro da guerra. Pouham ali os olhos osf l _ _ _ ndhorzs que n'este ultimo tempo tem

?505 P“"Qm da !30533 ”nai Q *199015 !mori-montado u sr. Francisco de Pinho

digam se fuide mais o que ahi se fez
_ , , _ _ . codes Pinto, ilustrado c prato' secreta-

quando "em para. Mem) ° brio” WS¡ --o da camara d'esta cidade. O nosso pre-

iuenlo de cavalaria _n.° 10, e se tem ou
r . . _ ndo amigo n patricia, que é um funcio-

nuo importancia o estacionamento de “do habitam“, e como ¡a! considera.

 

   

   

       

NtÍÊllf'ià Niltítêí* :3153 Reis, e Nogueira p i. ,

' . . ' importante com a definitiva sede do baum“ . . _ . ._ .

di adentro ao existem:: “é“ imune a manu.. Prugressmav mm de caçadores n.” 8 em Evora. l 'manda :59" [165_ dt batmlhn, sogra

' ”se mn¡ . d .. o ,_ diilêt Elitfldâl'ã li? torno que contrasta HJ.- :r Fidélis,- !WD-l!! 0380873910!, ' l? 00530 em_ ISSN"? ¡Wilso- 0 nobre

?ow-1“: t 83° o* ,BÍMÍU'M 'Münlíêimñm nim o censuravel cxclon- ,6 W em 'F' “l "Wim MW &anceim- visconde de Beirósdvvmrã expressamen-

iua-;lado .8h a vçr- ide' Não e pe' Iiii-im da u i5¡ -áo em todos as sessões Ê “““'°"* M““ “ ** ”WWW *em* “8”" mais ia, em curta' dirigida a n.;- jornal de Ague-

duem og. ambiciosos «me ele se! ' _0_ 7 9,( l' Mem“ .um d_ ,url-*Tititi '-8 - 'MW-4 “Em 13"¡- 0 Queeqw- ,tn que é inteiramonin filão fazer valer

martin-convencer. VÁ, “Mimi- lanwnoreà em É”“ Frevo ' q ur l Tati_ :t dani' 'Mia girar pu( aqui mais al- ' ,no a q.. _1,_ ”de ¡nüuencia

0:““an “Naum“. [representação a minima, a chamei-ii as- -cüw um“, _,g y_ V. montra. seu ser --m ,.-n _

l¡ ' _ . ' , ísim .t exercer direta c pessoalmente o não ,55mm e wrdrde, o camião, não i-c- Elñlmral 0° 609W““ ”'3 53W' dp lousa.

'ós, 381111185 da W853“ :'e U 33.3., dir-giga .19 inspeção .sobre todos os cabe o prvi-nvidia'. ~ advogado; nas o comcr- a que não sabem uniu-4.x contrariar os in-

nrà,,.Inn§38l88_lmp08l05. &Sinop; ,QM ,3, Mamma““ &5mm- po¡ um rio, tem oii-again¡ ;acne ate os_ :cart: im- imensas politicos ui:: Y particulares d'elo.

¡Éengencm descarga““ “3'" 'it'a"th*Li-ftieflkt entire, e uma lição de ca- $231:: gãtftmf'éf 0 me" q“ hstn &pautar-m. .tação responde á

pó, tas que nós pudessem., .i. ; ,wwe-g; me que por muitos ano; dis- E 5,¡ p, ML_ ,H mm' q“ m duma_ mket'aVB. trip¡ e. ¡,.ln alguns especu

     

   

Í se E¡ dq emendar
a, o, e arrancando ao coração de

Quando um dos nossos colegas na

redáção de um dos joruaes d'esta cidade

suscitoua ideia de lançar á agua um bar-

co que estava proximo do local do SlülS-

tro, para ir salvar os infelizes, muitos hu-

mens de coragem o seguiram e o barco

foi imediatamente poa-tn a nado. Faltava

porém a tripulação. l) cometimentu era

temerario, e, para um homem só, impos-

sivel. No entanto, um homem valente en-

tre os valentes, heroe entre os heroes,

atravessava a. praia n'nma carteira verti-

ginosa, e apareceu à ré do barco, em pé,

firme, audacioso, sereno como a estatua

da salvação. Este homem era. o arraes

Gabriel Aiiçã.

De uma estatura vigorosa, e de uma

fisionomia insinuante, Gabriel Ançã é po-

sitivamente o primeiro homem do mar

das costas do nosso litoral. Ao vel-o, não

ba quem se lbe não afeiçoe. Alma cheia.

de todos esses belos sentimentos que lo.-

vam um homem a morrer pelo seu simi-

lbanta, Gabriel Ançã tem todos esses no-

bres atributos que fazem do opernrio do

mar um prodigio de :ibnegrção e de li-

Iantropia--é um beroe que vence edomi-

na as tempestades do vida, como arrasta

na tormentas e os vendavaes sobreas 0n-

dns. Tem por isso a confiança inteira, plu-

na, ilimitada da sua campanha, e quando

ele manda lutar, turn Sempre quem o acom-

panhe nos rudes combates com oüreano.

Dezoito homens rcsolutos tripulnram

o barco salvador, e Deus sabe como du-

plicaram as angustias ao ver avançar

aqueles heroes por sobre as ondas eiifu-

recidas e colussaes. Obedecendo a un¡

bom governo,o barco atravessou valente-

mente o banco de terra, e pairava depois

sereno e impavido daquele Oceano de

..v-14- ióv-I” ---..'3-›-, -

vida na salvação de Manuel basqueira, o

:pan our-..n -1 um: ;mal uma- !Ipu_,d_a

sua ahnegaçãc se o não Salvasse de uma

morte certa, o arroju de Francisco Cravo.

Damos em seguida os nomes dos au-

daciosos tripulantes do barco salvador, e

d'outros a quem exclusivamente se devem

as vidas de muitos infelizes. Situ eles:

0 arraes, Gabriel Auçà,

Manuel Lán,

Francisco Carlos.

Manuel João Ferreira,

Antonio Guerrelbas,

João Pedro,

Antonio da Silva Vergas,

Antonio Gnusalves Novo,

Antonio Ramos Senior,

Manuel Fidalgo Novo,

.leão Domingues da Graça,

José Maria dos Santos Rocha,

Manuel José Vileirinho Novo,

Manuel Piloto,

João Guerrelhas Novo,

Manuel Carlos Novo,

Francisco Fernandes Figueiredo, o

Gnerrelhaa,

Manuel Simões Ré, o Caimão,

Manuel Vileirinho,

José Ançã Senior,

Fernando de Vilhena,

Francisco Cravo.

Apresentando-os á consideração dos

nossos leitores, cumprimus um rigoroso

e impreteriicl dever.

Visita aos ¡norton-Na segunda-

feira, pagando o seu tributo de saudade

aos entes quoridos, que habitam a man-

são da muito, fui muito. gente ao cemite-

riu publico. em religiosa perigrinação, e

Zilll se achavam muitas capelns e campus

aaioinadas e luzentes, como prova. do ar-

dente amor dos que na terra os choram.

Triste, mas consuladora visita esta!

ri osiss'm ufi"o ' o '
,lt . .LLJ .9.a. ema da @uma _princi-v-.-

onda mgltior recompensa terão os seus traba-

lhos. Õu'mpungc-uos a mn sorte d'taste pd'vo la-

horioso e pobre que ha nove mezes, quest tu-

dos os dial, tem lançado ao mar as suas redes,

sem terem feito um unico lenço um que fus-

sem condiguamente remunerados da sua ardun

tarefa! Nau ba memoria de um ano assim -

de tanta fome para os pescadores. Oxala que

os que agora emigrum para as outras costas.

onde trabalharão durante o proximo inverno,

sejam mais felizes. Oxalá !n

E' o estado geral de todas as costas

Não é só a 'Parreira que sofre, são todos;

as copas dp paiz desde ESpinhu até ao

Mondego. Entre mar bravo e mar impm.

dutivo se teem passado os seis mezes da

pesca, que vão passando!

_ gene¡ _na rias-A pesca na ria tem

sido insignihcantissima. No mercado pau.

co peixe aparece.

Movimento marítimo. - Estacio-
nain atualmente dentro do porto cerca de
'20 navios,_quasi todos com carga de sal “

. e com destino a diferentes portos do nor-
te do paiz.

 

minute *

  

une

  

A expediçãá Paiva de Andrade.- l

O sr. Paiva de Andrade, segundo as ulti-

mos policias recebidos de Chiloaue, par-

tiu dali pziru o interior no dia 28 dengue;

to. U governador do distrito de Sofala, o

sr. tenente-coronel .forge Sarmento, acom-
panhou-o ali: .tlurrupenhe. d'omle o iles-
tre explorador Seguiu para o interior no

dia l de setembro. A expedição ia em

boa ordem. qi. V

V Moedas tornariam-Ein umasobm

que. se _mandaram fazer junto á torre du

seminario em Braga, apareceram algumas

moedas romanas com os cunbcs bem vi-

Sli'ClS.
'não vimos true., à# 'Fíwmü "rwmiwámnw do¡ despues do lgo ultima, o ;me espuma“ e “meu“, ladorec _' andam_ ::entrar-tio nobre e vitimas, colhendo um por um todos us Aniversario¡ finished-tomem- Des h do __ . _

:ins guúñuçlos, antes c Bird-SR ~j:-' um., ¡it-:u a mm Mais¡ fit-¡UV! rlo seu'mtenia- tão l'espettt'al famjliu, , _ uaufrngns, que a esse tempo boravam ram na terça-feira os sufragios pelas al- ,Pac 05 »Juâtlça--Flzerzm-sc

foi futñãlugtt, sem que :se ci.- . ' pf. ...ñ-.co. a_ à¡ jm paes dos i meato. :ou:va *Engine melwnw A473¡ de' "'àbnn ?a í '.t cidade a desnurtcados e ao acaso por sobre as va- mas dos fieis detentos da confraria do Se os sífilis“”-

' 'r - " r“" É: f 'que acl a m esta da. .A . ,.i 1),. , r g _q i _ v __. 'ac are¡ w.. - j ,.

,sem @policies publicos a AL :mp-,a M.. 4.3.53 representar! pm a“ 'pc mudaram"“ a . sua i _ tvit J na. .1458 gas alterosas. nbor Inu. do Bemdto da Vora Lruz. variano José da baixas,

En, ins: Ui' t i .e ;mr-n :movei-

-

'v '4

2' i-á.
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U perigo quo-'o barco salvador correu Hoje efetuou-se o da .i'iizericordia, e de-

 

juiz 1 lleliufâo'do Porto, transferido para

ll DAS PROVINBIAS

      

   

  

 

'ar ms “os o O um““ da no e”? r '- -i ""vüÍGWÍa de 56 brasa a man' de entusiasmo com que . - . _ .

am.- . .. prime-'r à con-:atraem: .' › lanço do Marco foi recebido n'eit'a cidade o batalhão do caci- , A fi? ll“? 30”_1'3139 5*“ 3 “if“ Li-¡Wm' só pode ser uumprebcndido pelos que pre- ?em Seguir em todo o nicz os restautne. Mie Asboa¡ l _

Em ^ ' *Moral* Lontra os que da soam““ à Elm_ __ “Em“ dismtal domao 3_ , id', ue (lulu I'. 'e Sus. fütínaí'irft m ¡cacem-3m a horror-05¡ catastrofe, O mar . Orçamentoa.--Duus camaras muni- Bacharel 1039 Maflílde Andrade, juiz

17W ,j e que “têem fellü mais e n-u 3,; a““ já““ um¡ mm dOS Apesar du mau tempo. .milhares Gl pelo“ o' ruim. DdSájatZl S ;fi .erçaitmw 3,_ 5M. , “havaí, de á p-ópa, e 03 dois re- cipnes, e 20 juntas de'pãruquia do nosso _Sôglmdñ insinucra no quadgomexer_

@qui-Wa, não obstante haverem “ln-¡ws'd-m “- .n-¡Ér Em¡ a &ucjusãaídg '-0333 “Émiãmfid'” ?9, *fumo* jiirivceaisulto ui¡ i' “involth - ,mos cravavam-se na agua, como se pre- distrito Sübmeteram ;a á apmvacãü dn- 01010: “01113310311“ d?- RÚlMãOÚO Porto.

que vós estabele- (rem ,wwwm _ ¡3,,_§§,,§¡: ::gama q:: à:: '$333' l !inineeção s 'i r- Q nome entre¡ 'sentissem que o desalcntc era a morte. junte geral os seus orçamentos Dl“nlmal'los bacharel João da cunha sam, juiz' a¡

? r f - - - P0' Witt““ à“ “3 à- mm“” de [um CMP-df¡ E** *3'- 31" D““ "* "l” ' Fi mam?" “*' ;Depuis de recolher os infelizes que vagã- para o futuro ano Civil, em conformidade de _direito de Lamego, concedido o ;aço

acreditar-vos, [JOB, vls- 5%er d“"mmwÉW Wma“: _Pia gun: Estavam tmlas n aiii ciúme» vivi, ” t 'JEC ill' '-_i Í-'flli'l :ii «Wind \;l.llt' lvam sem forçasjá pelo mar' Gabriel Auçã com as instruçpgs opgrguüameme pub“, mais Lie-“ordenado, desda 29 de outubro

I a: ,à ?08 contraria 6 cun- [ao WHEN". mb" a (“game um”. c militaáaesxproviv:: «r _Za .thife - :dia: q f“ min”:- i g; ;v ;pp 'fl-j ;Peru !mandou mma¡ para 0 barca Bauhagadn' “das pela cummsão dis-H“JL . de . j '

| _' -.Í l 'i- da coordena¡ ;lu pente sobre o Vouga. &Most'rmàdxâj _ _, '3"'3'91'7 '9313; .A = _._' ?will *it* jende r -iius desgraçados o egpemvãm e ._ Saneamento-maio eeteano com- Bacharel an iquim Jose Gosta Si-

é (que a reforma adminis- na estrada listratal n.“ 31-4), nos tar- 4;“. p¡ pm sua um.“ _4 , _ . '-11' 34-35- ": _ , .' t _ l ;umr;r.~_;.i,_ no_ extertnr da ultima aflição. eidem as oporaçues do sorteio. dos mnn- mas. Swetftrm da @nadador-ia da com¡

Má) de Slam perdnmwj, 'mos db ¡mtm____,, ju¡,wam da jaum. e “a sua w_ . !metic- p« :a j _-. este meiu _tempo alguns dos iiau- cabos' recenseados pai-a o serviço milll;tf e Íalgtlâla, Idem, W540 corrente.

impmwâaum O nom. pm ,,,,,¡,.,,,,,, ,mm mão, um-: _ AW __ ' i: A réu na¡ .ii- i, ob 'alemao-'Joitrngjv mais precipitados desciãm pelapo- com ao apprc'çõcgi oteieres, fordcolãra- p. d are¡ «'\ntumzhugusto Rodngws

' - ^ . l r ilíll'"l_"' sobre os ne- -. - ' 7 ' .'"ÍÇ í”" W' 'il"“›-1¡_í' l . 1 - . . - 'r m . . ° r _ .

:ivgâüzgijràfãçgc &ãfâetáãeám m &musgo; junta &uruguai-M :ÀELM É!“ à; !JH rtp, :uni: . _nn- . U l _ '., e¡ d wLes, Manuel Casijneira, da Gus _team àquelas operações pelos seus mad- !usp da privativa”. 1.13%”, Cuba.

mmpleumeme os dem. geral. lies e o povo icvzãixui cw 5' m, ?age r . -V :we dê ¡al-np u ' à ç ;m à: 1¡ " . - .a. A negar perto da borda_,¡dosani- ;muros ou puuoííeclesiasncos de snacori- d Jãslüghmüãgn' Junior-“emu.

. 7 resistencia, que por seguinte sessão no dia da :dltmt'ítw 531' 'l ::Wit-at' na: "' :- ::u'fiã pi“..gã' a E' i. .'T '-L r - ,Lute-U ' i¡ t-.Tnbladp ainda paint) !pa-r hangar e O? rege Ole: pelos seus SUbSbl' ra OI L' Judá de CáDhPMÚ.

w h ' “ponham os seus ¡n¡_ mnmw_ '49:43 v* o: ; *messmpava ev_i;..r . t; ::i'- _3 'lj-;v : ¡ wir-iii... v--e redemomhava a seus pes. tutus. ~ : ) _ i “01“le c 3,_ da Araujo, idem,

s. periodintconvnlsão todo o reino, Vamos transcrever ii'este jornal o re- “$20,12 ,,Í'ÍÍÍ, . É, _. ,,;,_,, flag?) i nar; :3 pci-vi .-, ..uma n i .|33|ch r. - Jia» 3 i, z., _i_ colega do !Earllrincntg bcp. Pelada-fara ap pescas de Cezrrm- I e i oreira de _em_ Farm_ .l _ j

ln au' parcqnias, os municípios e latoviu da comissão executiva, que foi im- ai¡ ¡ranma! ' ;tt-il'r'ffí'ãt - :- :l = " “beu-'1.883 38,03 0 lD- bl'ai dt “5003 e de belUbal tem parlrdo _1030 BF““ @reino tai-di. i,

do continental Pois ninguem I pressa e diâribnido pelos procuradores e As ruas - ..ad .e, vs “meme" n . v n i 7' 'inabalal'ol . i'l'gm'ms sen' grandgqüauudade de pescadores da hm' nano de P160 de Regamnstfmowüa

.tou rpm'isso, e fora dos conventi. ?corporaçàcs _administrativas do distinto. deitada e . 333* à ater'- fr_--›'ttl «'-v aan, _ hall¡ É - r W e ~ : --vlado pelafo idnvel corrente toca e de llhuvo¡ A.: campanhas da ”tor- exercer as functionde tabelião. -

onde a¡luilo se resolveu. ningucmiñ' um trabalho WMUW- e um Pam 2511:?? :w 'Mb H um' um?? 'WW ^ ' 1 l "Wi” Í') ' u 'gastam' sagumndo Por (riem estao por '.@gmuo eqíraguemdas Foge-uno'_b$a ”WW-Mp“."foi

ela tramoia, que não nasceu ritual. imita-r' os queen interessam pelas cousas ~ ¡áfm .,, _ __ ,g ip_ 2,_ um e, v t cilindro: e:: lr¡ A2( L "-9 wtf _Avi E“ t_ 'tel Canastra. o aceno e gentemn-,nãàgümsnao pode» ill: escriiao da camara mumecôgigda _da . -

r-n'egd'esajudada da opinião. jdu !30550 distrito. _ . tica, e em .ao -s c- v. reis. ¡tl-"15 'de 3-43??- "M 35 r .:. _ag-à' il ll““a f¡ _93' "s "em if, __ A v E_ 0 mar venha a cal, com o ordenadodcâ OGM j

qn. 4mm a, mudaram¡ A contarão',mitosnomsilus- mn parte.: que :w ;nei :naum:- . ialÇGutiàfl'úleçà. 'ld-tv: ~ :Lt Marenco o ¡Ml-u.; ' o da sem' 5689“"” 9m i * ' 'V ' .

O

.

- »Ver .-



Passaportes.--O Diario ilo Governo t'es devem aparecer do tamanho de uma que foram rainhas. Por morte do rei e Afirma-se, mas não se prova, que o mea. (Luiz Jacoliat, liv. ll.) Uma outra

   

  

  

 

   

  

  

   

  

   

   

    

   

   

  

 

   

      

   

  

      

  

  

   

 

   

 

  

   

 

  

 

   

  

 

   

 

  

A CONCORDATA unidade edecorosnmente o padroado por-

-iblícou a seguinte portaria: unha.
durante a menoridade dos irmãos eram incesto foi grandemente praticado em Ba- densa era invocada como filha do cen, v Pelo_minis_terio dos negocios estran- tuguez! Posso dtzer isto a v_ ou_a porque

«Cnnstando ao governo de sua ma- O Observatorio está colocado 34:30? elas as regentes do reino. De todas as bylouia. As uniões entre irmãos eram lei' que desce á terra para protegeromundo. geiros foi publicada no Diario do Gover. fo¡ O governo que 0 fez, eu apenas fo¡ o

gostado que, soh bandeira portuguesa, pés de altitude. A atmosfera ali é tão ex- mulheres que se seutaram no trono do gitimase muito frequentes. Amonogami Formosa filha do céu, donzela casta en- no a seguinte exposição de sr. conselheiro instrumento de negociação como nego.

navegam embarcações, cujos passaportes cécional, que não se observa a scintila- Egipto a que se tornou mais celebre e era a formalegal do casamento. Cada h l' volta em véu briihante. rainha de todos de estado Martens Ferrão: ciador.
_

provisorios. concedidos polos agentes con- ção das estrelas. Para chegar ao Obser- maior renome deixou, foi Cleopatra. mem podia ter tantas concubinas quant os tesouros da_ terra, fulge e resplandecel . Lisboa, 19 do outubro de 1886,- Quaudo ha pouco por uma admira.

sularcs de Portugril,deviam ter sido subS- vatorio fizeram-se estradas como para uma A principio o casamento foi apenas -uizesse; esposas legitimas, só lhe e Sé-uos propicia a nos, oh! doce Aurora¡ [ngm e expo SL_ renda dado sucesswa-
vel resolução se terminava a questão das

tituidos pelos passaportes reaos, por ter capital, uma d'elas que tem apenas 30 um contrato civil, Depois rodearam-no de ado ter uma.
Seguindo os passos das Auroras pas- mente informações sobre as diferentes du- ilhas Carolinas pela unica maneira que

expirado 0 PMS“, (infame 0 qual aqueles metros custou 78 contos de reis. cercmonias gentilicas e pagãs. Tempos A formosissima e devassa Babylon I sadas, tu és a primogenita das Auroras vidas que tenho visto levantar contra a a sã razão politica aconselham, o gover.

P0diam vigorar. em noniOl'midadô do dis' Os terramotos.-Disse Flamarion houve em que a mouogamia ici a sua caiu afinal Vitima dos preprios tlesvartot; futuras, das Auroras eternas. Vem reani- concOrdata de 23 de junho d'este ano.

celebrada entre a Santa Sé e o governo

portuguez, reunn aqui quanto tenho tido

a honra de expor, juntando as reflexões,

que se me oferecem.

I

Tenho visto os telegramas e depois

correspondencias que têem side pu-
Assífia- Até ah¡ duas¡ que não me "3' o direito de oferecer o sacrifício em seu blicadas. Não são em geral impugnadasdições nem literatura e portanto historia. nome, como até mesmo podiam compor as condiçoes da concordata, não sucede

e matriculíb Perante 3 “'0mean amo' como um eqüilibrioi que SÓ 59 SUS' Diz-se que estiveram em pratica as Henofonte diz que os costumes das autt- os hinos em honra dos deuses. O Reg- o mesmo com a circumscriçao, que tem

ridade marítima, segundo prescreve o ci- tenta pela reunião fortuita de grande uu- uniões iucestnosas, mas isto não é ponto gas persas tinham muitas feições de si- Veda conta algumas d'elas_ no numeço dos sido, de certo na melhor boa fe, detur-

tado artigo do regulamento consular e a mero de causas associadas, o solo terros~ averigoado, o que já não sucede com os miluauçn com as espartiacas do seu tem- seus coloppradores__ A principio ate lhes poda de modo que nao se poderia acre-

Paula geral das alia“flegasi DO 3“¡80 3"' "9 permaDGCÍa V estável e imovel. Mas casamentos entre irmãos, de que é prova po. Eram sobrias, Simples, rudes e gner- era permitidoo_ ensino do dogma, assim ditar.

dos preliminares, e no artigo 630.°; apenas se operou um rompimento n'esse a tendo do Isis o Orisis. reiras. O Zend-Avesta confirma em gran- como o exercicio do culto. Malstarde, P0-

E considerando que os passaportes equilibrio, o movimento estendeu-se, agi- A mulher era dotada por seus paes, de parte esta verdade. N'esta epoca na om, nem uma cousa nem outra_ A mu.
provisorios, concedidos para o unico fim tando ao mesmo tempo o solo na Europa levando assim a noiva a seu esposo uo- Persia, a mulher foi decerto o que tem her chegou a tempo de nem sequer _lhe

de habilitar os navios a Vir a Lisbon m3' e na America. vos meios para desempenhar os encargos sido e é em todas as sociedades. primltt- ei- dadoentear hinos ao ceu,ou praticar
. _

tricnlar-se, registrar-se ou mnnir-se dos Fracos, quasi insignificantes, debaixo que havia herdado de seus maiores,e que vas assim organisadas e consumidas. Li- mais Simples dos deveres liturgicos, va concordata e o estado efetivo anterior:

passaportes reaes, só são validos pelo do ponto de vista planetario, estes abalos ele devia partilhar com ela. Tomava par- gana ao homem pela fatalidade do seu ' Entre o periodo redice e o periodo _ Tenho em parte de repetir o que ta

praso de doze mezes, quando OS pDSÍOS DOTVOSOS, estes ligeiros estremecimeutos te D05 seus trabalhos, DE sua Vida eXliô- destino, a mulher açompauhwo nas s'uas brahmaqmo, nessa epoca de fermeplo 6 “ve ê bon-ra de dlzçr no mel? relatorio

consulares, por onde forem expedidos. da epiderme do globo destroem as oida- riol', e quasi que gosava com ele uma es- excursões e correrias distantes, partilha de traii5ição, em que o pOddP..BSplrllll3i do to do julho, publicado conjuntamente

demorem áquem dos Cabos da Boa E3- des, espalhando atraz de si a morte e a peoio do igualdade de profissão. Era qua- com ele as suas fadigas e os seus OCIOS, sesepara do temporal, a religiao _da po- coma concordata, e estava dito em toda

porança e Horn, c pelo praso de Vinte 6 desolução.
lificada com o titulo de sen/iara de casa, arrisca-se com ele nos revezes da _luta e lilica, e o dogma da lei,as aspiraçoes ro- a minha correspondencm oficial, que v_.

quatro malesi '1° 0350 de estarem S"“a' Houve 6816 ano terremotos 003 E5- o que mostra bem a conSIderação em que com ele goza das venturas da gloria, 80- ligi'osas da mulher parece terem um m0- ex.“ ordenou que seja publicada n0_Li-

dos além dos referidos Cubos: tados-Unidos, na Italia, Sicília, Malta, em tida_
zando a mesma independencia selvagem. mento de mais livre expansão. Mas essa oro branco, Mas os documentos chelaes

Manda sua magemde el'mii pela s?" Hespanbas Gremi França e 93 saissa- E' a Bla, como @Sposa legitima, que e envolvendo-sena mesma atmosfera do liberdade dura pouco. Manu aparece, or- poucas vezes são lidos, e_ quando se sus-

cretaria de estado dos negocios estrangei- O exame d'esta serie de abalos, con- pertence o governo do harem. São-lhe poderio o de consideração,amulher unas¡ ganisa sobre bases de todo novas a SO- cita discussao, de'ordinario o puhllcwnao

ros, declarar aos agentes consulares de duz-nos a ver n'este fenomeno, não uma subordinadas totas as pessoas quco com- que chega u julgarse egual ao homem. mudado indiana, e a'mulher cae de novo, confronta o que o com o que se afirma;

Portugal:
coincidencia, mas um movimento geral, põem, e ela, qual mãe d'esta numerosa Este estado de relações domesticos 8 So- 'e d'esta vencem mais força, na @Oiilllçíjo ouve e atende_ quaSi sempre as ultimas

1-', Que tamo quei "Ostermosdegêesi donde "emita que as mais long'quas_re' familia, lhes aCOdB 00m 0 necessario. ad- ciaes entre os dous sexos, nao podia dol- servi¡ e oprimida em que a degeneracao afirmações, principalmentequando se tro-

hajam concedido passaportes prOVISOI'IOS. giões do globo terrestre acham geologica- ministro a justiça, pune e recompensa. xo¡ de trunsuudar-se logo que os persas, dos costumes a havia lançado ja. ta de assuntos tao especiaes como este e.

devem comunical-o á secretaria dOS De' mente unidas entre Si. Que era grande a consideração que misturando-se com os outros perua', ado- Com o aparecimento e legislação de A questão á fastidiosa porque e ne-

   

   

  

   

  

     

   

   

 

   

            

  

 

   

    

                   

  

   

  

          

  

  

   

  

 

   

   

 

  

no hespanhol era fortemente arguido por
não ter atendido ás conveniencias da

Hespanha, declarando guerra á Alema-
nhal E' por vezes assim a corrente da
opinião quando a paixão real ou facticia
a domina.

.

As rasões por que ao cabo de uma
porfinda negociação, que depois de mil
trabalhos chegava ao seu termo, não Sem
grandes dificuldades vencidas, não se po-
dia iustar sobre a circumscrição de uma
ou de outra cristandade, constam expres-
samente da minha correspondencia, e o
governo, considerando-as, autorisou a
aceitação da circumscrição proposta, e a
assinatura da concordata, como teve lo-
gar. Algumas das mais importantes cun-
cessões estavam dependentes d'aquela fi-
nal aceitação; se não se tivesse terminado
assim, o possivel que não se mantives-
sem. Explicitamente consta tudo da cor-
respondencia referida.

Eis aqui o complexo da negociação e
o estado que d'ahi resultou.

_

Agora cumpre relembrar alguns da-
dos estatísticos.

Segundo a estatistica do Anuario de
Goa de 1885, declarado exatissimo pelas
estações competentes, o numero de almas
sujeitas á jurisdição das aDligtS dioceses
portuguezas, com excéção de Goa, era nas

P03i0 [103 afligos 9-° e 13"' da la¡ de U* ' il um artigo recentemeniô Publicados forma legal; a faculdade; porém, de se conquistada pet-Cyro veio a ser uma sun- mar o que é vivo, Auroral vem ressuspi-

de julho de 1848 e no artigo 112.“ d**i ' .joe o ano de 1886 tinha aparecido até poderem ter muitas concubiuas na falta ples possessão do imperio Persa. qual tar o que é morto, ohl Deusa. (Reg-\e-
legulamemo consular de 26 de "Off-'iu' 380m mais tranquilo dO (109 03 anterio' de filho verão legítimo, tomou vulgar e foi aqui a condição domestica e social da ja, lei 1.“, leitura 8.“, hino 1.°)
bro de 18515 . "95› dehalm dt) Ponto de “Si“ dos “ba' até mesmo legal 3 poligamia, não ObSiaD- mulher“? E' o que vamos ver. Era a santificação da mulher pelo

Não podendo as embarcações de ori- los, que sem cessar agitam a superficie te sustentar Horodoto que aquele era o São densas as trevas que envolvem o crença, a sua deificação pelo culto, a sua
gem emmngeifa 361' deüüilivameme 0°““ da terra.

sistema nupcial dominante no Egipto, passado da Persia anteriormente no seu diviuisação pela poesia.
Sideiadas portuguezas e embandeiradasi Esta tranquilidade era, sem duvida. confessando ao mesmo tempo Que, só aos desmembramento do grande imperio da A's mulheres, não só lhes era dado as

c01110 iaeS, senão depois de pagos 08 reS- percursora de um movimento geral, que sacerdotes era prohibido ter mais de que.pétivos direitos e de efetuados o registro silenciosamente se preparava. uma esposa.

 

  

    

  

   

  

   

  

  
 

  

  
  

  

   

  

   

   

 

     

   

    

   
   

   

             

   

  

 

  

   

  

 

  

  

  

Sobre esta importante questão volta-

rei a reunir os esclarecimentos precisos

para mostrar que não ha termo de com-

paração entre o estado resultante da no-

_

_ diferentes missões o seguinte: v

gocios estrangeiros, enviando cepins dos Estas observações confirmam a teo- possuia a mãe de familia no EgiptoZ pro- tassetn as suas leis e costumes. Foto que Mann, que produz uma revolução enor- cessario ler a antiga concordata, que mui urgoganorgñãg, wmprehendendo

mesmos passaportes e das escrituras de ria de que existe debaixo da camada so- 73.0 o recebo¡- ela honras funebres iden- sucedeu.
me, a india caminha alguns seculos para de proposno trauscrev¡ no meu relatorio as egrejas do rito syetaco;

compra que previamente tenham lega- lida do globo, uma camada instavel, em ticas a seu marido, como o testemunham A mulher persa figura tambem nos , traz. Estabelece-se o regimen das castas.

dominios da POlilÍC-'ii mas a sua 11|le“al e na ultima, no ddrrndtBIrO degrau da 88- cutou plenamente em tudo quanto eraii'eSte ponto e a cada passo manchada cala social, ainda mais perto do irracio- [om das possossõos portuguozas no, [odio,
. -

.

_ . 1- _ . l
- . l

se Se alle“ 0 ed“¡libno em um P09' preocupava imenso o egipcio. Isto fez com por crimes nefandos. nal que do homem, esta o sandra. h. a moleza, naturalmente pela sua dihculda-
to qualquer da superficie terrestre, omo- que no Egipto tambem estivesse em uso Zoroastro impoz ocasamento aos seus ele que o_ legislador assemelha a mulher do, se não impossibilidade de execução;

vimento produz imediatamenteo seu_ efet- o [outrora, isto é, autorisou-se o marido concidadãos não so como um dever sagra- no que diz respeito ateligiao. pelas circuiiistancms creadas n um estado,

to em um ponto longiqno, e transmite-53 a logar sua esposa a um seu irmão, para do, mas até mesmo como um meio de ex- g _.\lanu nao se Iemitou a_ reformar as que pronuucrado tem mais de cincoenta

a grandes diSiaDCÍRS POP melo da dita ca' que havendo um filho d'esta união hcasse piação e de purificação da alma. l'lXOll 3 instituições sociaes, foi m-:iis alem. In- anos, mas que latente vae muno mais
mada, Situada 3 010005 kilomelms _de sendo seu ñlho o seu herdeiro depois de edade do casamento para a mulher aos troduzm profundas alterações na teogo- longe, porque _desde o começo do seculo,
profundidade, debaixo mesmo do leito mono_

nove anos, e negando-lhe_ assim o direito oia indiana., mas o elemento femenino se não antes ainda, pelos males Que all¡-
dos mares.

Do mesmo modo que entre os hebreus de escolher esposo, predizeudo a que se continua a destacar-se grandemente no girou¡ Portugal, o que tao duramente o
As repentinas eruções do Vesuvio, e praticava-se aqui, o repudia, sendo quaSI recusasso a casar e morresse virgem,que pauteon brahcmanicp. Mais apesar de tu- font-am, todoshos seus grandes interesses

de diferentes vulcões dos Estados.Uni- sempre a esterilidade ou o adulterio as iria para o inferno atearesurreição final, do isto a mulher esta muito longe de po- i cotouiuos estiveram abandonados, ou
dos, demonstram a conexão d'cstes fe- causas que o determinavam. O homem fossem quaes fossem as suasboas qualt- der conservar na nova sociedade as'suas quam_ ' l

nomenos. Estas agitações foram precedi- que violava uma mulher livre era casti- dados, os esponsaes precediam o casa- importantes atribuições religiosas. Ja uao Esta e a verdade, que sempre se po.
das pela famosa erução vulcanica daNo- gado com a eastração, e com mil aceites mento e a aliança _contraida por eles era tem o direito de elevar o seu pensameii- de escrever, mas muito mais quando se

va Zotaodia, ocorrida em 10 de junho o que cometia um adulterio. A' _mulher iudissoluvel. A união mais meritoria, no to a Deus. SGU'UDICO'CUltO. a sua rell- tem procurado com feliz empenho_ levan-
üllÍIDO, e Pe'a do Elüai de 18 de !naio- adultera, ou lhe cortavam o nariz para sistema social de Zoroast_ro,e a uniao en- gião permitido, e o exato cumprimento tar as colonias do seu antigo abatimento.

E' indubitavel que a superficie do punirem o abuso dos seus encantos, ou a tro primos co-il'mãos, a hm de se conser- los seus deveres de esposa e mac. O seu _U cotado dos. cousas no padroado da
“0350 Plauela se m°diñca sem 0955-“, 5 arremessavam ao Nilo dentro (l'um saco; varein os bens em poder da mesma faini- )eus,_ e o seu marido, :Que ela ame e Iodo¡ foi-.o do territorio portuguez era, ce-
quev '0983 de ser lixa e imOVel» muda @Onjllmameme com um Saio-0 SlmbOlo lia. O mesmo legislalor nada _dispõe com 'espeite seu esposo, e sera louvado pelo mo sport,a sabe, o seguintei
constantemente e em toda a parte, Soh a da perfidia.

relação aos casamentos entre irmãos, tao :sun diz .llanii. Í _ _ _Nao havia circumscriçao nenhuma

influencia das forças geologicas, cuja ati- Ao lado d'esta severidade para a es- frequentemente praticados pelos reis da A fe cega e quasi fanatica_ da reli- efetivo das antigas dioceses, conservadas
vidade não deixa de manifestar-se. nem posa,a licença para a que o não sendo, e persia_ Esto uso foi decerto importado da ;jão do Brahma, seguia-seo frio scepti- ua concordata, nenhuma delas por isso
por um instante, em todos os sentidos e que queria negociar os encantos da sua be. Assyriu_ 0 primeiro d estes casamentos ;ismo e a duvida da religiao_ de Budha. octgva provida, nem o podia ser; a juris.
direções.

leza, pois a prostituição foi largamente parece haver sido o de Cambyses, filho. do seu começo toi esta reforma emiueu- diçao alii do arcebispo, estabelecida como
Consumo do petroleo. -Em 1884 exercida no Egipto. Asleis não só a auto- o sucessor do Cyro. . _ emeute social. Teudiã so n abolir 0 SIS- delegada e temporaria, creaçao pouco fe.

havia na Pensylvania, Estados-Unidos, “33mm o protegiam,mas ate' mesmo tns- Ziroastro faz de marido o rei absolu- cmo dus castas, e a arrancar a mulher tn, da negociação de 18;)8, Gamma, para20:000 poços, que produziam 60:000 tificavam a pratica de tão infame comer- to da casa. A mulher deve revereucmr io seu aviltamento .proclamando-a sua continuar, de prorogaçoes sucesSivas da
barris de petroleo por dia. Em junho ul- cio. Em reforço á lei vinha a propria re- seu mal-ido como se fora um Deus; recc- rguol perante a religiao. Proclamar a ll- banta be; estas obtmham-se com dificul-
¡imo calculam““ a quantidade de. palm' ligiãui (lue- havendo deiñcado a Daime“ here executar sem replica as ordens d elo lerdarle, e em incipar a mulher, tal pa- dade por periodos curtos, e ultimamente
leo que se achiva nos reservatorios em fecundante e geradora sob os nomes de por mais despoticas e absurdas que Se- tece ter SldO o grandioso hm da revolu- de quatro e deis em dois mezes, o ainda

uns 38 _muumn as barris. Osiris. o Sol, e de Isis, a Terra, tirava da jam_ Pelo que respeita aos deveres rect- ção buddhista. Infelizmente para a mu- a ultima com a condição de que não se:

dmhelm empregado na DPOdU ão nmstitiiir-.ãn nm dns mainrm rendimentos ¡pm-ino “Peach, ¡Junco-ou nado: du- no., yurám¡ banir-“3 me cus“ aquela l'ta concedida outra depor: de tantas ;a

do oleo mineral desde lõDU eSta Calc la' dos seus templos.
pés. Aconselho ao marido a que viva em omoocipooão religiosa. Budha deSpeduça- encarados,

do em !125 milhões de dolarS, _sendo ”200 Isis era a personificação divina d¡ boa armouin com sua esposa, e lhe dé lho todos os laços que a prendem á fa- A [um em correspondente a este os-

milhões unicamente no provimento de mulher, da mãe e da rainha; d'aqui o lo- tudo aquilo de que ela necessitar. Se ela mina, segregam da sociedade, e sepulta-a tado, porque, não prorogadas as faculda-
New'York' - Saf dim““ que 3 mulher 0011?“" sem?“ porém lhe for desobediente e lhe repetir no _mosteiro E assim ressocita para o dos, a _jurisdição cachaça, e com a sua

Desde 1880 só uma sociedade apli- na galeria das divindades egípcios. Como quatro vezes_- .Já te não quero mais; não ooo, mandou para o muudo_ _ exunçãü O pagmado de ramo desaparece.
0°“ Perto de 12 milhões de do“” para deusa: ISÍS em uma 0mm Venus- O 3°“ sou tua mnllierl› e presiste um dia e O buddhismo tinha em si mesmo os na fora do territorio portuguez.

estabelecer reservatorios de feri-o, e uma culto misterioso era de uma obscenidade uma none uvas“, aümje, 0 mama póJe germensda sua ranma e caiu_ Não me faço cargo das dmculdades
soma egual para tubagem condutora. As sem par, era uma série d'alegorias frisan- separar-se d”ela e abandonei-a, sem pru- Depois d'algnns seculos de decaden- externas ,fc-sia qilcslã,),col]hece.as V_ ex¡
°5Pe°t1lações em Pelm'eo representam les recordando 0 Papel que a “lume" O.“ viamnnte lhe haver restituido o dote, ou cia, o brahmanismo ergueu novamente _..
mais de 400 milhõvs de Palm“” anual' n natureza femea desempenham “O um' dado qualquer outra indeuisação. as velhas tradições, ainda assim conser-
mente.

verso. Havia sacerdotes especiaes, incum- Temos percorrido já diferentes povos vou alguns costumes buddicos, sendo um
0 preço do barril em 1859, quando bidos de, em nome 'de Isis e Osiris, ini- do Odememas para completar-mos c ain- d' es a participação diréta dos mulheres

“sua apenas um “nico POÇO» em de 24 Ciorem DOS mistérios infame?! da devassi' da que imperfeito esboço do que ii'aquela ni exercicio do culto. Não houve mais
dolars por barril; e em 1886, o preço dão os neoiitos dos dois sexos. paer da globo foi a mulher na antigni- r .pinus, mas, sim succrdoticas ou autosmais baixo Pelo Pelmleo Pre“) foi ° de 30'04“13 35m“ que ° fe¡ Clieopo Pa' dade, resta ainda atravessara India e che- biiladeiras e prostituidas; coincubinas dos
100 06018 POI' barril- ra ocon'er ás despezas da construção de oar mesmo á China, pois destas remotas brahmaues, mas adidas ao serviço do

Na linha que fica entre Orleans e uma piraznide, entregou uma sua filha á ?69533 jm¡me jm muito quo estudo¡- o mpb_ EL, o que foi a molhe¡- na IndiaNew-York “30500“301'39 163000 h-WÍS prostituição,exigindo uma certa soma dos não pouco que aprende¡- com relação á em face da tengo-,mde pel“)qu pordla' T°das aquela? linhas que 3 desejavílm- mulher. Vejamos a India. 0 laço da familia indiana forma-o a
São PMP“Bdade do 'Standard O'l COD' No exercicio do WHO. 33 mülhems Não tem historiaa sociedade inliana expiação. A alma é uma emanação divi-
Pa“)"i á “em” de que reune Bradford egípcias não desempenham") Papel de em seus principios. Tudo que resta da ,na decaida, que vein espiar na terra asa Vilemspomat na Pensylvanía' "ão “bill“ imporlaumi como “Ú SiSlema historia d'este misterioso paiz é posterior suas culpas. U iiidio cré que a sua salva-ESla companhia nãO emprega “19003 religioso desempenham 0 seu sexo. á invasão aryana. Este povo, colocado ção não depende só d'ele, mas de seus
de 1001000 homens- A PI'OddÇãO das Passando do Egipto ao grande impe- muito acima dos naturaes habitadores do desceu lentes tambem. A alini dos avós
8035 050m“ representa 253000 barris. rio d'Assyria tem-is a lutar com a faltado paiz pela sua superioridade intelétual e errará desilada em torno da habitação
de 40 Salões cada- ““_li e 1001000 cai' monumentos antigos que üüsreVelqudal moral,legou ás gerações por vir, em suas feliz, cmjuanto os filhos não houverem

¡as de folha de capacidade de 5 galões foi a condição da mulher em Nlnlvo o epopeias e hinos, a forma do seu "Veiga celebralo e-n seu sufiagio um sici-iliciocada uma' . Babylouia- U” dos (“em mais ¡mporlan' sua conotitüiçãn pOlilicíi, 3 sua organisa fuuebre -o Sraddfw. Esta ceremonia de
O primeiro petroleo americano fo¡ tes que a historia trouxe até nós,é o rei- ção social, a sua civilisação emfiai. piedade, esta obra de salvação não po-

cxportado em 1852. Clrleã 1400161". de nado de muitas mulheres n'esta ultima Iremos portanto pedir aos. seus mo- dum cumpril-a as filhas. l'l aqui começa
Pitsburgo, expediu, durante aquele, uns cidade. No horisonte escuro da onliSUi- numentos religiosos e poeticos a historia u inferioridade da mulher. U nascimento
6003000 83m“ Para 3 E“mPh e ve““ dado assyrica deSlacam'se luminosamenle da mulher. Principiemos pela religião, d'un) üllio ora sempre uma aurora de fe-
de“'os P0' 21000 duliifsi além das dôã- os vultos grandiosos do AiâSSoi Niwefisi Segundo a doutrina dos Vedas, o princi- licidnde que despontava para a familia,Pezas de t"alispol'le- Em 1883 e¡Porta' Alratonice 0 SBIBÍI'IHDÍS- D'enlfe 10d“, pio feminino era quasiegual ao principio uma honra sem egual para a mãe, por-
mm'” perto de 400 milhões de do““ avalia magesmsameme Semifamisi a für- masculino. Na obra da creaÇão do uui- que por ele ascendia ela á primeira hie-

Póde por estas parcelas calcular-se o mosa soberana que imortalisou com seus vei-so tem quasi egual importancia os dois rarquia domestica. 0 pie apelido-a Pau-
'alm' e 3 'mpmlanc'a atual d este "amo mafaVllhOSOS fe““ 0 Imperio da Blbylo' elemeülos geradores. thra-Salondor do Iii/emo, ou antes Fi-
de comercio

Dia. Se Semiramis lui 3 indiri celebre rai- A primeira pessoa da trimourlt' india- lho do Dever, porque, graças a ele, está
O' israel““ ° a Vinda de cm“- nha d'aquele ¡mPeFlO› Mylila i0¡ tambem att-Brahma, concebeu o mundo realisa- salilaia a divida para com seus maiores.

_Na antiga Samanta"“ fundo“'se'qa 3 divmdadd Primariai e 0 Oblélo do mms do P01' saraiva“ "3 energica left-93. M3- Com o nascimento d'uma filha sucedia
pouco, uma nova povoação, uma Colonia vulgar e do mais fervoroso culto.

de 15 de julho, saber que nunca se exe-

iisado.

1° Que os passaportes provisorios,

depois de decorrido o periodo_ da sua va-

lidade legal, não podem ser visados pelos

agentes consulares, e devem por eles_ ser

cassados, do que darão egualmeute ime-

diato conhecimento à mesma secretaria

de estado. _

3." Que no despacho de navios para

portos portuguczes cumpre aos agentes

consulares exigir a apresentação das res-

petivas certidões de registo, passaportes e

roes de equipagem, como meio de verifi-

car a nacionalidade dos mesmos navios,

observando as disposições dos artigos 54.'

e 7't.° do regulamento consular.›

Notas falam-A policia de Lon-

dres enviou para o Porto as fotografias de

tres individuos que tinham estado n'a-

quela cidade, usando de varios nomes, e

que se soube terem vindo dos Estados-

Unidos para a Europa,com o fim de pra-

ticarem grandes falsificações.

Entre essas fotografias encontramse

os retratos dos americanos Austin e Hat~

field, que foram presos no Porto por ten-

tarem passar notas falsasdo baião inglez.

Cochim 752112;

Ceylão 3:506;

Meliapor 30:010;

Calcutá ou Bengala 0:738;

Malaca e Singapura 3:250;

O que dá um total de 127975.
Agora pela nova organisação doa a

diocese de Damão com mais de 551000
almas (55:406) só nas egrejas de Bom-
baim, Salcete e Baçaim, que são todas
as que hoje ali tem padroado, sem con-
tar os territorios continuas, nem, é claro,
o territorio portuguez. ,

Cocliim com mais de 70:050'almas.
Meliapor só por si cerca dev50:000

almas, mais as cristandades das (igrejas
portuguezas de Maduré. antes de Cochim
“28:388, segundo o Amtari'o de Goa, já

dedução feita de 10:1“ tidas em conta
na nota de l3 de abril.

Devem ainda notar-sc que não comi
preendi aqui as oito egrejas do distrito
de Tanjore, que antes haviam sido do
padroado, que atualmente pertenciamg'i
jurisdição do vigario apostolico, mas que
revertem agora com aquele distrito, que
passa inteiro para o padroado com as
egrejas de uma e de outra jurisdição, con-
forme a expressa disposição da nova con-
cordata.

Não contando para este calculo senão
as oito egrejas a que faço referencia, comp--
uma população catolica de 461200 al-
mas, segunio n nota mandada pelo vi-
gario geral portuguez de Meliapor, que
adiante transcreverei, vé-se que esta dio-
cese fica com uma papulação cxcecienal,
resultado das claras condições geraes es-

tabelecidas na circumscrição.

Ha mais ainda. Em virtude da mus-
ma clara disposição revertem a. este bis~
pado mais quatro egrejas em Manargudy,
distrito que passa integre, e duas em
Negapatam, que todas foram do padron-
do, mas estão hoje na posse dos vigarios
apostolicos. Isto além das outras egrejas
da propaganda, que ahi existam. e que
são egualmcnte incorporadas a itleliapor;
todos estes distritos são conjuntos.

Adiante desenvolverei este ponto, que
reputo do maximo interesse, e que pare-
ce desconhecer-se!

Finalmente as missões de Maluca e
Syngapura anexadas ao bispado de Ma-
cau 31250, o que tudo dá um total de
população imensamente superior ao au.
tigo, e ainda não são exatamente com-
preendidas, por falta de esclarecimentos,
todas as pepulações das egrejas de outra_ _ juridição nos distritos, que passam inte- tportuguczas na India ingleza passaram gros para as dioceses portuguezas, compara as novos diOCBSGS, quais¡ 10135 83535 as cristaiidades de uma e de outra jitri's.

para as novas dioceses, de apresentação (lição, o que Mutum a mma_
de Portugal, e por outra parte um grande Ha umas explicações ainda a fazer,numero de cristandades o egrejas da ju- primeiro os calcujos da papujação
risdição dos vigarios apostolicos passaram com que ficam as atuaes dioceses, seguu.para as nossas antigas dioceses, e essas do o ,-etaiorto do governo, são os ue

em muito maior numero do que aquelas. constam da proposta da Santa Sé, de 15
como egnalmente farei ver sobre os do- de abril preterito; mas ahi os calculos da
“amem“: 0 que 0)¡ uma Verdadeiro 00m- população, compreendendo tanto as ogro.
Pensafrão- ' j jas atualmente da jurisdição, que passam

Na Circumsmção ficaram pertencen- para as mesmas dioceses, é feito sobre asdo ás antigas dioceses portuguezas, além estatisticas inglezas, que segundo Wer.das outras, todos as egrejas que possuram ner dão resultados muito menores do que

parte liquida, que assenta sobre um nu- _sat-cofagos antigos. _ _
0190 P35l°5° mais denso e @Slavel- O desejo de uma posteridade varonil

 

   

  

  

   

          

   

   
  

  

  

  

  

  

 

   

    

Como os franceze¡ se preparam_

A "Inn-'win .nm a cup-v Í- a a a . -- .l. I

coberta poa cavalaria, cuja disposição,

entre Sedan e Belfort, é a seguinte:

No centro d'esta linha, c totalmente

na guarda avançada, está a '2.' divisão

de cavalaria independente. composta da

2.' brigada de couraceiros; da 1.' brigada

de dragões; da 4.' brigada de hussards.

Esta divisão ocupa já ba tempo a re-

gião de Lunevile.

Mas d'aqui por deante será flanquea-

da, na esquerda, pela 4.' divisão inde-

pendente, quartel general em Sedan.

Esta divisão consta da 3.' brigada de

couraceiros; ft.“ brigada de dragões; 3.'

brigada de caçadores a cavalo.

A ligação entre estas duas divisões

faz-se-lia pela 0.' brigada de cavalaria de

corpo do exercito, quartel general em

Comercy.

No flanco direito da fronteira, está a

7.' brigada de cavalaria de corpo doexer-
cito, cujo quartel general é Gray.

A ligação entre a 2.' divisão de ca-
valaria independente e esta 7.l brigada é
efetuada pela 4.' brigada de caçadores a

cavalo, quartel general em Espinat.

A' retaguarda dos depositos da 9..“

li." divisões, ficam a 2.' brigada de dra-

gões que ocupa Mau¡ e Provins; e a 5.'
brigada de cavalaria de corpo de exercito

em Jcigny.

Cada uma das brigadas de cavalaria

independente possue uma bateria d'arti-

iheria a cavalo em po' de guerra.

Estas baterias em numero de 7 acham-

se assim repartidas.

Em Sedan 1, em Werden l,em Saint-

Menehould 1, em Loneviln 2; em Nancy

i; em Epiual l. _ a

Além d'isto 10 batalhões de caçado-

res conservam-se em pontos proximos da

 

   

   
  

 

  

  

  

            

  

         

  

O ([19 fez a nova concordata:

Circumscreveu as antigas dioceses

portuguezas para poderem ser desde já

providas convenientemente; _

Deu ao padroado portuguez ahi nu-

mero muito maior de população católica

do que atualmente tinha, como adiante

farei ver sobre documentos irrecusaveis;

sujeitou á apresentação_ do rei de Portu-

gal quatro das novas dioceses, que, alem

das antigas dioceses portuguezas, iam ser

creudas na península indostanica, sendo

uma d'essas a da capital das Indias in-

glezas;

Como para a regular administração

eclesiastica era necessario circumscrição

acomodada, algunas das cristandades

_

_
nú, seguindo o Big-Veda, quer que o so- inteiramente o contrario. Ela não repre- couveuienie dotação em bens, como cons- as portuguezas, e ele mesmo as supõe di.

matam' . de israelitas origiüafios da 301113013, Ale- Uma lei fundada n'um antigo oracu- berauo Deus, tendo dividido o ser_ corpo sentava nada, por isso o legislador limi- ta dos respétivos iiiventarios, e dos ma- minutos.

De modo que, segundo diz o XIX manha e Turquia.
lo, obrigava as mulheres do paiz a irem, om duas partes. se tOTlItSSÍ mea i: '.'dl'ãO tou.se a reclamar para ela, apenas, que pas sobre eles feitosf

Sie'cle, e sem fazer entrar em linha de As despezas correram por conta do pelo menos uma vez na vida, ao templ
Esta consideração é toda favoravel

barão de Rotschild, que gastou ali cerca d'esta, deusa, prostituirem-se nos b

, _

o e metade femea, e quv !a união destas o seu nome fosse facil de pronunciar. A Isto pelo lado da organisação do pa-

conta o 0.°e 7.° corpos d exercito;afron-

ao padroado como fica organisado.

.
N

laços duas frações nascesse Vini). tudo u que mãe só tinhi tudo a perder, pois com o droado.
Assim vé-se, por exemplo:

tetra de leste franceza é diretamente pro- de 60:000-55000 reis. _ de um estrangeiro. As scenes de devassi- tt“âie (tianú, livro t. ', Seçài 22;). As. nascimento d'esta infeliz creança menos Mas estabeleceu-se mais: Egreja de Krawar pelo Amam de

“Sida P07;
AS 03335 São de madeira e mam eu' dão que imim“1033““)WMP“)Populatio- i sI-u se dão as mãos a tradição- primitiva segura se tornava a sua estada em casa Todas as cristaiidades portuguczas, Goa, 775 almas; pela nota da sam¡ Só

› 10 batalhões de caçadores; vindas da Suecia para o porto de Jafa. se com pequena diferença no lar domes- dos Vodas o tradição meinmioo do de seu marido_ A mulher quo só dava á que no sistema da nova circumscrição

90 esquadrões de cavalaria, sendo 16 A [10m povoação Chama-SB Jamil), tico. N03 festins da corte,os convivas en- Mauri, Em as, o soberan Ser, o gut'- luz meninas, podia ser repudiada ao de.

em memoria do patriarcha d'este povo. tregavain-se á mais Obscena prostituição. meu primordial dia vida, para¡ gosare con- cimo primeiro ano. Mesmo já entre os
E, 0 PFÍMÍPio '1° c“mlmmenm da AS mães e as ülhas despiam'se do PÚÚOF l ceber, para se ii iuifestar e 'creci',pi'eCi-SO primitivos :iryas, o nascimento d'uma fi-

profecia, que diz que na segunda vinda ao mesmo tempo que dos vestidos. the foi &achu-,15255, e rasgou: a dupla ¡ha em mauro do desprazer_ .das, n'um
de Jesus CriSiO, 0 POVO de [31'3°¡ @Sliifá Foi crescendo 3 devaSSidão que, e!!! j natureza. _.E-ui :iiu'itts do fracionameuto hino a Indra, fala-se no apoio de que a

todo reunido, e todas as tribus baterão seguida á tomada de B'ihylonia. os p'tiñs l do divio iodo como¡ .; Vir-.dy, muth necessua, e na proteção que the
no peito ao vel-o sobre as nuvens e con- pozeram a preço a beleza ~= ii virginJ le lv

computada em 679; (l)

Sadashigor, Anitari'o de Goa 1:363;
nota da Santa Sé 11200;

Ankola, Anuario de Goa 1:306; no. h
ta da Santa Sá 1:200;

Hanowar, Aiiuari'o de Goa 2:745;
nota da Santa Sé 2:593;

de couraceiros, ”24 de dragões, “20 de cou-

raçadores a cavalo, 12 de hussards e 18

de deposito;

e 7 baterias d'artilheria a cavalo.

0 maior Observatorio do mundo.

-Vae ser inaugurado o Observatorio de

não ficaram pertencendo ás antigas dio-

ceses portuguezas, devem ser providas

em padres portuguezes ou goanos;

Todos os concilios, não só da egreja

do Iudostão, mas de todas as lndias orien-

taes, serão reunidos em Goa e presididosTudo isto pircc'n pronunciar a mu-

 

_ _

-
é devida. «Assim como a carinhosa filha, pelo metropolita portugucz, elevado á Puntorré, Anuarib de Goa 1:443'

Lick, situado na cuspide mais alta do fessarão que ele é o Senhor. das filhas,eos esposas merradejaixim com Ilinr, senão a sua siiperioridade e a sua que vive com seu pae e sua mãe, d'eles categoria de patriarca das Indias orien- nota da Santa Sé 1:333; e assim em,

monte Hamilton, na California. Que dirão a isto os Anti-Cristes cáda o pndoreconi a iioura .le sms melhoras. i riügação, peli int_ nos tinta condição espera a cabsistencia a que a sua dedi- taes;
muitas outras.

.

Foi um norte-americano que deu 700 terra, que tem a ouzadia de proclamar Qual a :liriiiu porque 'rain reunindo* r lhor de que aquela i evc depois, el o: cãcrihe deu direito, assim tambem' eu 'Como a verdade é preciso dizer-se Esta circumstanc'ia tem só importan-

contos de reis, para azenstroção d'esta que são Jesus Cristo em carnel as relações da fa “lili, :jlidi a iiia e c ia mais completa egt dr. Até mes- qvioro vir pedir-te uma parte dos teus be- uma e mais vezes, repetirei que nunca, cia para o confronto, porque as estatisti-

maravilha.
São creanças cheias de orgulho que posição da mulher no saint:: :rio dim' -_. 4 nas primitivas edadus, :nene era o j macios...

depois de passado o periodo de gloria pa- cas de população são sempre sujeitas a

t) Observatorio dará hospitalidade a obcecadas não sabem o que dizem. co, ignora-se. l'-ir›,:r.e que todos o~ -r.ieiio religioso pela denis Ne:: nu adi, Parece que nos tempos primitivos da ra Portugal, a egreja portugueza da India grandes correções, mas não havendo es-

todos os astronomos que quizerem ir ali _á-O--“- em dia dtiflãliít'lü Pal* Ui l i PO'- 'n Mãe Universal reprt'atnlnnte diréta ve lia india, algumas mulheres possuírem teve uma organisação assim sistematica e tatistica portugueza das novas egrejas de

fazer observações. O'sen telescopio tem ESTUDOS HISTORICOS todas as raparigas t'agori-:is :i edu x'tf'tB feminina d_ i.viiidal~. Este cul-I eStIir'Til'lQ e subida educação literaria mo- reconhecida. E Portugal não impera hoje outra jurisdição que passam para as dio-

ima objetiva de 36 polegadas, 6 vezes (Continuação.) casamento «e reuniam. por CJUViit - J Nida-diante voltado á Êlne Universal, rai religiosa. A prova d'isto são alguns ali como no tempo em que podia manter ceses portuguezas, é mister aceitar o

naior que o de S. Petersburgo, e 10 que Deixando os hebreus, vejamos agora réção no oficiars publicos, em certo a i . ' ./.ii :'nm sim¡ " «ana ?tão elevado o trens-1 hinos que se encontram nos sagrados li- o seu exclusivo de descobrimento, de co-

., .
_

_ _ _

calculo geral feito na referida proposta,

ide W ashingtou. Uma das vantagens qual a condição da mulher entre os egi- Alii criam postas .em lerlir e t't'iid! io oa, ;aum q.

_ _

7 v ' .ir "senão impusswoi se vros, r que se atribuem a diferentes mu- mercio e de conquista! oficial.

i'este grande telescOpio, conSiste em que pcios.
que íüitlí iüsse. O preço da me, o.: i iiiil li. fatal-o vai d iiitre as ocupações¡ Iheres Ntises magestosos poemas, des- A ver isto, que não pode ser contes- Segundo, que para a arquidiocese de

iii-de converter-se instantaneamente em No Egipto a mulher não viveu sob o dtlie- das ictih'. Ninguem p; i2:i l gi '- ciras da vi i "initivat Houve tiim- j tacam-se comumente alguns tipos de mu- tado, não é facil compreliender como, Goa tambem passam não poucas egrejus

tomara fotografica, de modo que o astro- uma subordinação absoluta como querem esciifli; ia_ sem pl'LViHLnPUiC d:: ' 5,» -n que só á mini. «r ora; permitido o lheres célebres impulsando os heroes a com conhecimento de causa, se possa re- de outra jurisdição, especialmente no Ua-

nemo pode ir cepiaudo sem mover-se. A alguns, nem tão pouco teve uma enorme qnt: .i tomaria por cep isa. .ti .-,iitii locio d'aqiielr r, '

 

. 'slica e se¡ cavalheirescas eiiiprezas, e tornando-se presentar contra uma organisação semi-
r iieiile panthiista. i

'mudem do 301 “39'05"10“ Pl"" eSie 'e' Supremaciai como Prelendem 01111705- “W“ “5 familias fit“ WW¡
j › las mesmas assnilu de grandiosos feitos. lhante, sensata e convenientemente feita,

(i) hm karuar, alem das egrejas poriu.

¡escopio terá o diametro'de ti polegadas, Gosava do direito de sucessãoa'coroa seremos e n'CSSC '3er l”
A_ V .. _

l ,_
_ .

. nezas, lia outra* da ro a anda. C t d

d “d. A8 h l l A __ _ _ 1 l _ _ l"
A 'lia e !só cid ppla __r_›r_e saculi-j w p .listPQUEs GOMES, - no metodo mil dificuldades, com a vista Em“, do "gamagemi dg Êanará, dgmgz dg

goles e ser amp¡ ct. mano as soa~ na fa ta de filho vaião e-alguinas houve tiansaçao particu ar. i ot. Sith.th provei Utilidade le- gcontinua.)
no magico interesse_ _de organisar com onto de 1885. Essa! passam_ tambem.

  



narâ do norte; que fossem do padroado

conta quatro cristandades o atual vigario ventario da diocese.
geral ( l) que passaram depois á jurisdi-

são do vigario apostolico, e que revertem nhe

 

agora, porque o Camará do norte passa oficio de 21 de dezembro de 1884:
para o padroado com as cristandades de

'uma e de outra jurisdição.

[finalmente, notarei que por outra

parte na nova diocese de Damão entra

um numero consideravel de cristandades

:Em Meliaporcobserva o bispo mui-

tos predios urbanos e alguns palmares.

   

  
antigos governadores portuguezes, e um

seminario que actualmente serve de co-

perteiicentes atualmente á arquidioeese lcgio. lia coro diariamente na catedral.

de Goa, em cujo territorio já estava cs-

tabelecido pela concordata de 1857, que gado de João do Monte, ,apesar dos es-
sçria creada pelo menos mais uma dio- banjamentos passados, ainda hoje ren-
cese. Aquelas cristandades, com exceção dem 10:000$000 reis, o menos,

de Damão e.Diu (1:896 almas), são to-

das da India ingleza.

Qaando'se diz que ficam reunidas a

:As nossas missões de Bengala (que

ficam_ pertencendo a Meliapor) teem' um

rendimento anual superiora 16:000d000

  

Damão as cristandades ou egrejas de reis.

Bombaim (on do norte), é preciso saber Os bens de Bengala são 1.¡t16:589
que essas egrejas ou cristandades (além rupias, como se ve do inventario.

das que são comprehendidas nos territo

diocese) são quarenta grandes cristanda

- Compreende-se que os povos de Poo-
rios continues. que ficam ligados a esta nah representem. E' um varado de tres

- egrejas: uma com uma população impor-
des com todas as suas egrejas, capelas c tante de 1:920, todas sem dotação, como

bens, a maior parte _bem dotadas, com-

prehendendo Bombarm, Salcete ou Ta-

nab e Chaul e Baçaim, com uma popula

ção sojeita ao padroadosuperior a 55:000

55:'iOti), todo o ricariato geral de Bom-

baim ou da norte, menos as tres egrejas

de Poonab (2:085 almas).

Faço estes calculos aproximados da

população para se poder fazer uma ideia

nas proprias representações se reconhe-

ce e consta dos inveiitarios; mas o que

não parece exáto é que o numero da sua

população seja o que se diz nos telegra-

mas.

      

  

(Continua.)
*-

SERVIÇOS AGRICOLAS

geral, porque de resto é evidente que em guinte:

organisação tão complexa, em queen - .Sendo urgente adotar 03 meios de
tram duas ordens de circumscrições: uma policia sanitaria adequados a evitar que

de territorios contínuos com as cristao-

dades que lá csistem, outra de cristao-

dades designadas por grandes grupos, fi-

cando ahi egualmentea livre faculdade

de missão e de fuñ'dação de egrejas,

é possivel estabelecer-se um perfeito equi-

librio de populações; é esse um elemen-

w, mas não absoluto, nas negociações.

as doenças das especies pecuaries, trans-

missiveis á especie humana, continuem,

pela falta d'uma fiscalisação assídua e

bein dirigida, a constituir perigo iminen-

  

  

  

não te para as pessoas que cohabitam com
essas especies ou se alimentam com os

produtos nutritivos que elas fornecem;
Considerando que uma das mais gra-

Que todas as egrejas, com dotação ves enfermidades d'aquele genero é a tu-

valiosa de bens, ficam comprehendidas berculose, á qual serve de vehicnlotrans-

nas diocesos portuguezas, vé-se dos ma-

pas dos inventarios que a v. ex.' orde-

nou que sejam publicados no Livro brun

co. Sendo estes os fatos, só por uma er-

missor, entre outros meios, o leite da-

vacns atacadas ou inficionadas desse mal-

- de natureza microbiana,segnndodemons-

ram inumeras experiencias dos mais aba-

 

rada inteligencia das disposições, aliás isados medicos veterinarios;

claras, e sem equívocos, do tratado, ou

por não se tomarem em conta as impor- i

tantes vantagens d'ele, se explicam os te- zes, reclamando a mais seria

Sendo certo que a propagação da

doença tuberculose está em todos os pai-

atenção por

 

¡em-amas o representações reçebidas, e parte dos higienistastendo-seultimamen-

que se dizem dos povos da India, mas te, no estrangeiro,

que são só é .uma direção. E' facil a de-

inonstração-

N'juna representação enviada ao go-

verno pela comissão nomeada pelos Calo-

licos da jurisdição do real padroado por-

estabelecido premios

para as melhores publiCações, ou memo-

rias, destinadas a estudar as causas da

transmissão da doença, e meios de acon-

trariar ou evitar;

Atendendo a que este assunto, do in-

  

iugun, residentes em Bombaim,datada de teressc palpitante, está [reclamando espe-

31 de março preterito, plena de descon- _

lianças, porque até parece considerar tos, e principalmente em Lisboa,

peior a prorogação indefinida das facul-

 

cialissimo cuidado nas capitaesdos distri-

. segun-

do o denunciam as estatisticas medicas
dades obtida em novembro preterito, do anuaes;

que o estado anterior, formula o seu pe- - Considerando, outrosim, que, pelos

dido, o mais vasto de certo, com relação meios geralmente empregados para aana-

rt conservação das missões de Bombaim,

Calcutá, Madrasta, Cao/um, Cranganor,

Cunnrá, Maluca c Geilão.

Sendo vicariatos geraes os de que ali

se trata, não foi, todavia. compreendido

o vicariato geral dos Gates. Porque? Por-

qaeasicondições de uma grande parte

das suas egrejas, dispersas por entre mon-

tanhas, 'dom as suas-aldeias a grandissi-

mas dis cias, a maior parte sem egre-

ja's, e tem sem dotação alguma propria,

tornavam dificil a sua administração, tão

dividida offsem recursos, aconselhando a

reunião aanma só jurisdição. _

Mas 'pondo esta circumstancias de

parte, devo notar que_ na nova circums-

crição são compreendidas para a diocese

de Damãoi-todas as crtstandades de Bom-

báim atoalmcnte no padroado,_como dei-

xo dito, com todas as suas egrejas e bens,

que são mi'iito importantes, além das ou-

tras circumscrições qua já mencionei pa.

ra esta mesma diocese e para Gna, Co-

chim e Meliapor, aonde se mostram com-

preendidasquasi todas as eircumstancms

mencionadas na representacaO,, com ex-

ceção de Ceilão, e mostram-se_ compre-

endidas com numero muito mais coriSide.

rarol de população, devido ãs_cristanda-

dos da propaganda_ que nos sao cedidas

nos territorios continues.

Sendo assim, como se vc da clara

letra do tratado, não se compreende o

motivo por que representam os povos de

ltondaim, 'se todos eles ficam no pa~

'droadol

Não se compreende egmlmente co-

mo, Guandu o bispado de Meliapor com

o população que deixo notada, e com a

catedral e todas as egrejas que teem boa

dotação, entre_ as quaes as de Calcutá,

cujos valores imobiliariossoqem a rupias

1416588 ou 9.832zi'i8 lrancos, reu-

nindo mais todas, sem exceção, as vas-

tas cristandades da costa da Pescaria, até

agora ditas as mais importantes do pa-

droado, se possa representar dizendo que

o bispado fica sem rendimentos e sendo

um desertol _

Deserto com tres vezes mais popula-

ção do que antes tinha; sem rendimentos,

com todos os que antes constituiam a sua»

dotação e todos os que pertençam ás no-

vas egrejas que o vão aumentarl

Não se entendeu o tratado, é forçoso

reconhecel-o, a despeito da clareza dos

seus termos. Mas que fazer para que se

perceba o que é claro? .

t) reverendo arcebispo de Goa, no

seu oficio de i8 de julho de 1885, refe-

rindo-se a Meliapor, diz o seguinte;

. . . . d'estcs vicariatos o unico que

tem bens proprios, não falando nos que

possue cada egreja em particular, cons-

tante dos respetivos meentarios, e o _de

Meliapnr, cujo fundo importa em rnpias

178z000, calculando-se o sen rendimen-

to anual em 13:000. Mas além d'este

fundo a missão ou o bispado de Meliapor

administra um legado, conhecido pelo no-

.mc de «Legado de João do Monte» de

valor superior a li001000 irupias, ren-

dendo para cima de 20:000. Este lega-

do, com quanto não pertença propriamen-

te ámissão, muito a auxilio nas obras

de caridade, por isso que é n'eias que -

são empregados os seus rendimentos, em

virtude das disposições do testador João

do Monte. ›

  

(l) Nota_ do respétivo vígario geral junta

aos inventadas.

lyse do leite se torna dificil se não im-

possivel, descobrir ou reconhecer o ele-

mento contagioso, que não raro escapa

ás mais cuidadas observações microsco-

picas, e por isso, so individuos tecnicos,

por meio de observações rigorosaseamin-

dadas, podem averiguar alguns estados

morbidos, os qnaes, como a propria tu-

berculose, quando incipiente, se encobrem

sob a aparencia de boa saude;

Convindo, portanto, que os serviços

da fiscalisação sanitaria ás vacarias, tanto

publicas como particulares, sejam execu-

tadas com o maior rigor e _escrupulo pe-

los agentes tecnicos do_ governo:

Ha por bem sua magestade el-rei, nos

termos dos artigos S.“ e 19!' do decreto

de 12 de março de 1862, e mais regu-

lamentos em vigor, determinar que, pela

diseção geral de agricultura, se ordene

aos intendentes de pecuria, servindo nos

distritos, que procedem, desde já, á ins-

peção das vacarias existentes nas respe-

tivas capitães, informando circumstancia-

damente o governo acerca do estado e

condição de salubridade em que elas se

acham; indicando, em relatario especial,

quaes os meios de fiscalisação sanitaria

de carater permanente que se devem põr

imediatamente em pratica para evitar ou

atenuar os perigos da transmissão da tn-

berculose, ou do quaesquer outras enfer-

midades, não só de uns para outros in-

dividuos, da população pecuaria, se não

tambem, e PTÍDCÍPaimeute, á especie hn-

mana; cumprindo ao inspetor da pecuria

participar á referida direção geral porque

maneira os intendenles observam e pre-

ceituado na presente portaria, e propor

os meios indispensaveis ao seu cabal cum-

primento.

Paço. em 28 de outubro de 1886.-

Emidio Julio Naaarro.

Para o conselheiro diretor, geral da

agricultura. v
W_

anaoarsação nas DUNAS

Lê-se no Diario do Governo:

:Sendo de todo o ponto urgente fixar

regras e preceitos para o rcvistamento

florestal das vastissimas massas arenosas

que, pelo extenso litoral do paiz, se vão

internando e invadindo, contínua e pro-

 

  

      

   

 

   

                   

   

 

  

  

   

    

  

   

    

  

   

gressivamente,enormcs tratos de terreno, no 23

¡nutilisando-os para a agricultura pela

formação dos medões ou dunas que, corn

serem inuteis pela sua completa aridezí

se tornam prejudiciaes, porque contri-

buem para a esterilisnção dos campos

adjacentes, e, entulhando as fozes dos

rios, promovem. pelo reprezamentn das

aguas, inundações que tornam as locali-

dades insalubres; _

«Considerando que é excessivamente

grande a área ocupada pelas dunas, tal-

vez não inferior a 60:000 hectares, po-

dendo calcular-se a sua linha de iifvasão,

estendendo-se ao longo da costa. em um

comprimento de 300 kilometres aproxi-

madamente, e que, por falta de estudos

ácerca da sua marcha anual e das cir-

cumstancias que mais contribuem para a

celeridade da sua velocidade se não tem

de areias que todos os anos sc desponha

sobre 0 sólo e sepulta terrenos aprovei-

taveis para a cultura e outras necessida-

des agricolas;

«Considerando que do confronto dos

trabalhos e indagações realisadas no prin-

ripio d'este seculo com as dimensões acn

sedes_ nas respétivas cartas corograficas

Conforme com estes dados está o in-

O reverendo biSpo de Macau, tão co-

cedor das cousas da India, diz no seu

paço episcopal, que era residencia dos

«A administração do :bispado e o le-

O Diario do Goccrno, publicou o se-

de, para esfregarem e lavarem as cazas

bináram efetivamente e agora as veremos.

estão funcionando e ouve-se d'aqui, d'ali

e d'aculá, rás, rás, rás, rão, rão, rão: __

uma enferueira mais que insuportavel. E' 0353 dt' 'n°313'

abandonada. Chegou _'u És'. está a

agua para os nabaes e A ~

realeijo e a espantar as

com os seus sustenido-

édia S. Bartolomeu, ¡íir'i'lineW

bairro, ao menos. Ora nois r; .e

podido 30 certo determinar quai ã massa senão aturar a brincadeira '

quando acontece ser da l l pari.

noite, e até de madrugada Y. .

que é o bom e o bonitof _t j.“'ítiii i :jue-

rer conciliar o sono. e

cauza das lavagens dzI ~- mais, d'is notas , do

coxas dos micardic '~, e dos gargantas-,I de cravado elsvirasmeis

resulta o convencimento de

as dunas, de então para cá, téem avan-

çado muito, atingindo o maximo da sua

mai-cha 20 ou mais metros por ano, o

que excede, em velocidade, a marcha que

se observára nas dunas da Gasconba, as

quaes tanto preocuparam o governofran-

   

        

  
  

     

     

            

  

   

    

  

   

   

  

    

    

   

   

          

  

   

         

   

   

  

 

  

  

  

 

por meio de uma arborisação metódica,

levada a cabo

restal;

agentes florestaes iniciado em Portugal

resta algumas regiões da costa marítima,

tos isoladamente e sem obedecerem a um

plano geral, só poderam ser executados,

sem methodo e imperfeitamente, em pon-

tos -afastados;

«Convindo, por isso, que se reunam

todos esses elementos e se proceda com

urgencia a um estudo completo que, es-

tendendo-se a toda a costa marítima, es-

siva da formação e internação das dunas

no paiz, senão tambem sobre os meios

sua marcha e de as revestir pelos pro-

cessos de plantações e sementeiras mais

adequadas a cada uma das regiões do

nosso vasto litoral;

«Ha por bem sua magestade eI-rei

determinar que, pela diréção geral d'agri-

cultura se expeçam ordens e instruções

aos silvicultores. chefes das circunscrições

florestaes do reino,a fim de que, cada um

na área da respétiva circunscrição estudo

as dunas do litoral n'ela compreendidas,

devendo esse estudo abranger a extensão

que atualmente elas ocupam, seu movi-

mento, modo mais pratico e economico de

as fixar por meio de arborisação, pontos

do litoral em que conveuha urgentemen-

te dar começo a estes trabalhos, e indi-

cação das plantas arenosas a empregar

como meio de fixação mais adequada a

cada região; cumprindo-lhes, outrosim,

apresentar o plano geral de trabalhos,

dividido em seções por maneira a pode-

rem começar n'aquelas que mais pronto

remedio exijam, para o que enviarão á

mesma direção geral, além do relatorio

abrangendo a totalidade do plano com o

reSpétivo orçamento, projetos e orçamen-

tos especiaes, classificados pela ordem da

sua importancm e urgenma.

Paço,efn 26 de outubro de 1886.-

Emidio Julio Naoarro.›
*_

CAMINHOS DE FERRO

Le-se no Diario do Governo:

«Sua magestade el-rci reconhecendo

a necessidade de ser estabelecida uma or-

ganisação metodica nos serviços da cons-

tração, exploração e fiscalisação dos ca-

minhos de ferro do paiz: ba por bem no-

mear os engenheiros Luiz Vitor Le-Cocq,

diretor da fiscalisação dos caminhos de

ferro de leste e norte e Beira Alta; João

Pedro Tavares Trigueiros, diretor dos ca-

minhos de ferro do sul e sueste; Jacinto

Helioloro da Veiga, fiscal da exploração

dos caminhos de ferro de leste e nurte e

Beira Alta; Augusto Cesar Justino Tei-

xeira, diretor da exploração dos cami-

nhos de ferro do Minho e Douro; Augus-

to Luciano Simões de Carvalho, diretor

da construção dos caminhos de ferro do

Minho e Douro; e Francisco Perfeito de

Magalhães, chefe da repartição dos cami-

nhos de ferro; para se constituírem em

comissão em Lisboa, sob a presidencia

do conselheiro diretor geral de obras pn-

blicas e minas, Bento Fortunato de Mou-

ro Coutinho de Almeida d'Eça, sendo

vice-presidente o primeiro dos nomea-

dos, afim de que hajam de estudar omo-

do de harmonisar aqueles serviços em

relação, não só ao pessoal n'eles empre-

gado e seus vencimentos, como tambem

á execução metodica dos mesmos servi-

ços; ficando a referida comissão autori-

sada a propor as modificações que julgar

necessarias introduzir na atual Organisa-

ção e regulamentos, e o mais que tenha

por conveniente a bem da eficaz e har-

monica execução dos importantes ser-

viços de que se trata e dos interesses do

estado.

Paço, em 20 de outubro de 1886.-

Emidio Julio Navarro.

Para o conselheiro diretor geral de

obras publicas e minas»

A diarreia ,do ,gol

Lisboa, 1 do novembro de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Francamente falando direi que,a não

repetir o que já está dito e redito, não

teria hoje assumto para uma correspon-

dencia, a não ser que entre as criadas cá

do predio, se tivesse combinado, para to-

das á mesma bora se agarrarem á escova

e ao coco, e acercarem da celha, on bal-

    

(roçar dizem lá em Castelo Branco.) Com-

As escovas e o cõco, tanto no i.° como

e 3.° andar, da direita e esquerda,   
de fazer ensurdecer um tisico, arreliarI

um defunto. Demais a mais os bebés d

minhas visinhas deram agora em berr

como cabritos e grnnhir como leitõr

nhos e a coisa ,está séria. Faltava pa

inferneira ser complete orincipiar:

quena cá do andarsioeiiur (qo

Lisboa tem d'estrs petiscús.

mente ainda a coisa hoje Ó Ii“ dh; mas ' pri.“ :tg _rn . f', [1) .j ;e ;lj i !de ::5.

a meia os dee' .'ri le.- t-~oipi: Ll '-

Então é pada moon-avi If. . .

que no pai¡ _ dos das ninfas, do palrar dos renés, dos

cez,'e estão atualmente de todo fixadas

pelo respétivo corpo tio-

«Atendendo a que por vezes téem os

estudos destinados a transformar em flo-

existindo na repartição reSpetiva projétos

de trabalhos que, por haverem sido fei-

clareça não só sobre a tendencia progres-

mecanicos e florestacs de contrariar a

   

                                          

  

  

  

    

  
   

  

      

  

             

  

 

  

      

    
  

   

 

saltos das senhoras suas manas e criadas.

ou amas secasl Então diz a gente, que

já vai indo do meio dia para a noite, ou

anda em calçado velho: E' melhor mil

vezes viver na Charneca, ouvir ali o ui-

var dos lobos, do que em Lisboa. Lá

deita-se a gente, com as galinhas, emais

ninguem o incomoda emquanto a aurora

não abre as suas janelas e escancára as

portas: apenas o cantar dos galos se dei-

xa ouvrr uma ou outra vez, mas esse mes-

mo concilia o sono, não oafogenta. Aqui,

porém, não á que ver, estamos perma-

nentemente em dia de S. Bartolomeu.

Lisboa está muito bonita, e um pou-

co mais confOrtavel depois que o camar-

telo camarario deitou a terra os casebres

para abrir a Avenida: lá isso é verdade,

mas muito incomoda para se viver. Os

americanos, os riperts, centenares d'ou-

tros veículos, milhares de carruagens, re-

gimentos de cauteleiros, manadas de pei-

xeiras, rebanhos d'outros vendilhões, ban-

dos de gaiatos apregoando jornaes, fo-

lhinhas e almanaques, os ferros velhos e

os realeijos: que sucia de mildiabos (não

falando já nos gatunos, porque sobre es-

ses anda a policia). Em fim, seria um

nunca acabar de mencionar contras. sem

pros que compensam. E não ter eu uma

quinta ahi para os lados de Bemfica, pa-

ra o Campo Grande, para os Olivaes, pa-

ra o Lumiar, para o Seixal, para Oeiras

ou Cascaes! Uma quinta assim muito pa-

recida com a das Larangeiras, do Pinhei-

ro, do Alfeite, dos Anjos, de Cabral, de

Gandarinha ou de Pomball Se a tivera

ia encaixar-me n'ela, e não punha mais

o pé em Lisboa, a não ser por uma ur-

gentissima necessidade, e cazo muito e

muito extraordinario. Como a não tenho,

nem mesmo posso conceber a esperança

de vir a tel-a, por cá me irei aguentan-

do: aguentando. . . isto é, emquanto me

não chagar a mostarda ao naris, pois que

chegando, passo-lhe o pé, mando tudo

isto ao diabo, edigo-lhe-deverte-te, por-

que eu estou devertido.

- Então os nossos visinhos não esti-

veram com panos quentesl Zás; com um

rasgo de pena acabou-se com os f.“sar-

gentes no exercito, e promoveram-se os

alferes a tenentes. Como farão eles ago-

ra aquilo? Quem fará a escrituração das

companhias? Eles, que assim o fizeram,

lá terão, sem duvida, as suas medidas

deitadas e tomadas. Nem o fariam, se

não tivessem. Veremos como se desata

aquele nó gordio.

- Um dos alunos do Colegio Militar

que completou o curso, ali, é o sr. Luiz

Marreco Trindade, filho do sr. Antonio

Brito da Trindade. Dou os parabens tan-

to ao pae como ao filho. A'quele porque

tem agora a certeza de que não perdeu o

tempo, nem as despezas que fez, para

dar a seu filho uma posição na socieda-

de; a este por que aproveitou bem a de-

dicação, os sacrifícios, talvez, feitos por

seu extremoso pae. Ao futuro ohcial dc-

sejo uma carreira brilhante. Quantos ou-

tros veem malogradas suas aspirações,

iiisonias, trabalhos e despezasl E' mun

do. Vinte e um anos faz hoje, que á ter-

ra sc deram, em Santarem', os restos mor-

taes de um aluno do Colegio Militar,

Augusto Cezar Ferreira Cardozo, na ida-

de de 12 lj? anos. Era uma creançi sa-

dia, robusta, e que prometia muita vida

ao entrar para o Colegio, em novembro

de 1864-. Saiu d'ali um esqueleto em

agosto de 1865, e no dia 30 de outubro

dou alma a Deus. Sobre a sua sepultura

uma lagrima ainda hoje; o de hoje ávan-

te uma lagrima sempre.
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-0 DERRADEIBO SUSTO DE MIMI

0 mez de junho corria quente. O

calor abrasava. Ninguem queria mesmo

pensar o que seria o mez de julho.

A natureza cançada de ouvir dizer

que estavam mudadas as estações que já

ninguem se entendia, deliberára pór tudo

nos respectivos eixos. Era um verão a

valer; um verão de estalar, um verão dos

antigos tempos. Ninguem andava conten-

te. Todo o mundo se queixava em tre-

ssuadas lamentações. Os que piodram

faziam as malas e fugiam para o campo

a procurar na sombra das arvores o fresco

que Lisboa, apezar do Tejo, afiincadamen-

te lhes negava.

Mimi, delicada como uma flcr de

orchidea, perdia com os repentinos calo-

res as roseas tintas desmaiadas, que os

primeiros dias da primavera lhe costuma-

vam emprestar ás bochechiuhas desbu-

tadas. Vestida de branco, a sua carita

fazia pensar n'nm jardim emergindo do

calice d'uma eçs :.a.

Era forçoso - do L 'Jim Os medi-

cos tinham posto pari i idea Cin-

    

0

fr

Claros da filha, fizeram-se á pressa as

malas, e partiu-se para o Giestal.

0 avo fez a viagem contente como

um colegial, e, ao acordar de madrugada

na carruagem do caminho de ferro. ainda

lhe parecia que sonhava; mas deparando

com a neta adormecida sobre uma almo-

fada, tendo nos labios infantis o sorriso

encantador de um sonho cdr de rosa, bei-

jon-a cauteloso, e através dos olhos hu-

medecidos via ao longe, na nevoa da ma-

nhã, que encobria o cimo das arvores, a

miragem fugitiva do tempo feliz em que

moço, alegre e namorado, se debruçava

tambem sobre o berço d'uma creança que

era o seu filhol. . .

E sentia-se remoçar não despegando

os olhos da neta que voltaria do Giestal

forte e robusta como uma creança do

campo, creada ao sol, ao vento e á chu-

va, no contacto constante da rija natu-

reza.

Era a saude da Mimi a sua contínua

preocupação. Ela nascera pequenina e

infesada, alguns anos depois do casamen-

to dos paes; tão pequenina que nos pri-

meiros tempos mal se percebia ao colo

da ama coberta como andava com os com-

pridos vestidos de renda. Depois foi cres-

cendo, mas sempre tão franzina, que só

tarde principiou a andar. A mãe aflita

com a fraqueza da filha mais contribuia

com os seus excessivos cuidados para o

moroso desenvolvimento d'aqnela debil

organisação. Em casa mal a Mimi entra-

va n'uma sala, fecharam-se logo todas as

vidraças e corriam se os reposteiros das

portas. Ao jardim só ia quando as folhas

das arvores nem sequer mexessem. E no

coupé, passeiando com a mãe, apenas se

descia um dos vidros um instante, á por-

ta do Baltresqiii, para que a Mimi esco-

lhesse o mais apetitoso bolo.

O pae tentava em vão reagir contra

similhante higiene; a mãe, porém; jul-

gando ainda poucos todos os cuidados,

iludia-o, asseverando-lhe que a filha pas-

sava horas inteiras no jardim a brincar

com a bonne, uma franceza que tinham

mandado vir para criada da pequena;

mas, o certo era que a pobre Mimi con-

tinuava sempre vivendo na tepida atmos-

fera dos quartos 'fechados, sobre tapetes

macios, na entorpecedora convivencia de

bonecas carasl

Creanças tinha-as visto uma vez,

n'um entrado, n'um baile infantil, no sa-

lão da Trindade, atafulbada ela propria

n'um costume vistoso de lavandeira de

Afitel. . . A' falta de sol, de luz, estiola-

va como uma flór do campo transplante-

da n'um vaso do Japão e repentinamente

metida, por largo tempo, n'uma sala ás

escuras.

O

A estada no Giestal foi para a Mimi

uma salvação. Como o pae ali não tives-

se nem o Tur¡ club, nem S. Carlos, nem

o Chiado, nem o inunda, tudo, emlim,

que em Lisboa constitue uma ocupação

para a ocios¡dade elegante, ele poude em

cada dia consagrar-se inteiramente á sua

encantadora filhinha. E foi assim que se

consolon das saudades que nos primeiros

dias sentia de tudo isso, e do patoo do

Victor, dos Pisões, de Seteaes, dos pas-

seios pelas serras, das caminhadas até

Monserrate pela estrada de Colares, na

sua Cintra tão querida para onde, em

cada ano, costumava ir passar os tres

compridos mezes de vei-ão.

Se não fosse o seu bom senso, aque-

les mezes de campo teriam sido para ele

um verdadeiro SUplicw. A mae não con-

sentia que a Mimi desccsse ao jardim sem

a agaSthar como se estivesse nos dias

mais frios de inverno; e, além do enorme

chapeu de palha que a cobria como um

turtulho, eram sem numero as recomen-

dações a bone, para que levasse aguarda-

sol sempre aberto, de maneira a abrigar

a pequena dos raios do sol. isto nosecur-

tos passeios, ao fim da tarde, á sombra

das cerejeiras copadas e abraçadas pelas

vides que ladeavam o estreito caminho,

por entre os campos, que ia dar ábouçal

Como depressa o pae tivesse com-

prehendido que não seria facil convencer

_Venha comigo, menina. Os boisi-

nhos não fazem mal.

A Mimi deixou-se arrastar até junto

da poça, onde a Maria, metendo-se por

entre os bois, os principiou a afastar,

batendo-lhes com a sua pequena mão es-

palmada e exclamando esganiçada:

-Arreda, malhadol Safa, d'ahi, ma-

relol

Desde aquele dia nunca mais a Mimi

teve medo dos bois, que encontrava pelos

caminhos.

Pouco a pouco foi perdendo todos os

sustos que a torturavam, e agora, com

grande espanto da mãe, já descia sósinha

as escadas de pedra, sem medo dos cães

de guarda, que, ao vel-a, acudiam do pa-

teo aos saltos, ganindo de contentes, agi-

tando os rabos para a festejar!

Ao fim d'nm mez operára-se uma

transformação completa n'aquela creança.

Era outra. A Mimi, que até vir para o

Gestal apenas debicava ás horas de co-

mida, sentindo só apetite para'. os bolos,

que a mãe lhe dava ás escondidas, en-

gulia agora gulotonamente a sua assorda

do primeiro almoço, o que a não impe-

dia de devorar, algumas horas mais tar-

de, um substancioso bife, e dc comer de

tudo ao jantar, sem nada lhe fazer mal.

Crescia, robustecendo-se a olhos vistos,

e nas bochechinhas, antes desmaiadas,

acendiam-se as sanguineas cores da sau-

de, tão verinolhas como os cachos re-

dondos da madresilva dos campos, que

principiam a amadurecer quando as suas

brancas flores deinebriante perfume cáem

emurchecidas no chão dos caminhos!

A mãe, ao vêl-a em cada manhã,

mais forte ainda do que na vespera,

sem confessar a sua culpa, depunba en-

ternecida um beijo na testa do marido,

e prometia ao avo, que exultava de_ con-

tente, voltar para o ano moito mais ce-

do, logo depois dos primeiro dias de pri-

mavera.

A Mimi era emfim feliz, sujando du-

rante o dia bibes sem conta, brincando

com a terra, lambusando-se com as amo-

ras dos silvados, chafurdando na beira da

poça com os filhos do caseiro, um ran-

cho de creanças quasi todas do mesmo

tamanho, sempre muito sujas. e de quem

a Mimi, ao começo, se afastava, com vi-

siveis nauseas de enjôo no seu narizito

arrebitado.

A Mimijantava todos os dias sósi-

nha, ás quatro horas da tarde, na vasta

sala de jantar, assistida pela mãe, pelo

pae e pelo avo, que lhe vinham fazer

companhia, gosando de a ver tasquiuhar,

com os seus dentes miudos, a carne, que

ela em Lisboa não consentiria nem se-

quer em cheirar. Depois, sahia com a

bone a dar um largo passeio pela deveza

fóra. As mais das vezes iam ate' á peque-

na egrcja da frcgnezia, que ficava no ci-

mo do monte. Uma tarde, nfum d'estes

passeios. tomaram outro caminho, e pas-

saram rente do cemiterio-um cemiterio

de aldeia, construido havia pouco, cerca-

do por uni muro baixo, sobre o qual cor-

ria uma grade de ferro. As ruas areiadas,

os talhões cobertos de relva e os cipres-

tes esguios ainda muito pequenos. fize-

ram crér á Mimi que era um jardim, to-

mando o unico jaZigo de marmore bran-

co, que se ergura aitivo no meio d'aquela

Simplicidade-e que era a ultima mora-

da d'um comeudador ricasso dal'regnezia,

que fizera a sua fortuna no Brazrl--por

um gracioso kiosque de recreiol A bone

teve de the explicar o que era um cemi-

terio, fazendo-lhe notar as pequenas cru-

zes de pau, dispersas pelo chão, e acres-

centou que era ali que se enterravam os

que morriaml A Mimi, abrindo dcsmcsu-

radamente os olhos, insistia com per-

guntas : /

- Quem fazia a cova?

- Queru deitava depois a terra por

cima '?

E a bone referia que era o coveiro;

mas que era um homem, porque era ele

quem asSIm traZia tratado o cemiterio, ao

ponto da Mimi o ter confundido com um

jardim l

A Mimi, embezerrada, agarrando-se

E foi realmente com esta tão simpleã

promessa que se desvaneceu o derradeie

ro susto da Mimi!

BERNARDO PINDELA.

e_ 'gem com
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Diario de “28

Concessão de diferentes merces hono-

rificas.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Carta do sr. Martens Ferrão sobre a

concordata ultimamente feita entre Portn-

gal e o Vaticano a respeito do padroado

portugnez na India.

Anuncio de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o previmcnto

dos lugares de lentes para tres cadeiras

do Instituto de Agricultura.

Diario de “29

Varios despachos já conhecidos.

Listas para arrematações de bons c

foros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de 30

Varios despachos eclesiasticos.

Decretos exonerando o sr. Ferreira

do Amaral, e nomeando o sr. Cardoso

-de Carvalho governador geral da India.

Relação nominal dos engenheiros adi-

dos ao quadro de obras publicas.

 

_Estimativ-

 

Madrid, 28.-Vai ser suprimida no

exercito hespanhol a classe de primeiros

sargentos. Parte dos atuaes serão promo-

vidos a alferes; outros passarão para a

administração militar e os restantes irão

para a reserva.

Todos os primeiros sargentos dos cor-

pos da guarnição de Madrid fizeram já.

hoje entrega das suas companhias.

Paris, 28.-A comissão parlamentar

das alfandegas adotou o direito fixo de 5

francos sobre o imposto dos trigos.

A camara dos deputados, depois de

oito dias de discussâo, aprovou hoje por

361 votos contra 175, a lei que secula-

risa o pessoal de todas as escolas pri-

mai-ias.

Depois (Posta votação adircita gritou:

Viva a Liberdade! o a esquerda Vira a

Republica!

A camara adiou em seguida as suas

sessões para o dia i de novembro pro-

ximo.

Madrid, 28.-A Gaceta publicará

ámanhã os tres decretos seguintes:

i.° Despedindo do serviço todos os

primeiros sargentos, cujo numero e de

1:700.

2.“” Promovendo ao posto imediato

1:300 alferes, e augmcutando o soldo

aos tenentes que tenham doze anos de

serviço.

3.° Estabelecendo um corpo auxiliar

de administração militar, no qual serão

colocados parte dos sargentos despedidos.

Na praça de Madrid rebentou esta

noite uma bomba, mas não fez estragos.

Franefort, 28.-0s titulos portu-

guezes de 3 p. c. serão desde ámanhã ad-

mitidos a cotação oficial n'esta Bolsa.

Londres, 29.-Os jornaes inglech

mostram-se muito alvorados com a noti-

cia da chegada dos tres navios de guerra

russos a Varna, e desesperam de ver o

principe de Bismarck fazer oposição á

Russia.

Ao Daily Telegraf, consta que ocan-
didato da ftussia ao trono da Bulgaria será
o principe Danilo, filho do principe do
Montenegro.

S. Petersburgo, 29.-Boina grande

atividade ein Sebastopol, no arsenal da

Companhia Russa de Navegação.

A referida Companhia recebeu ordem

de reunir parte da sua frota econserval-a

á disposição do g0veruo, tendo sempre

alguns navios sob pressão de vapor, áes-

pera de ordem para partir.

Tirnova, 29.-U general Kaulbars

informou o governo da rogciicia de que a

a ext'remosa mãe do que mais convinha

fazer para a saude de Mimi, deixou-se de

discutir, e, cum o pretexto de acompa-

nhar a filha, a primeira coisa que

ao sair o largo portão do pateo, era ti-

rar-lhe todos os casacos e chales com que

a mãe a ahafara, atirando-os para d

do muro do laranjal, onde a bone

os ir buscar, tinha de dar uma com

volta para não ser vista de casa.

A Mimi, nos primeiros tempos, can-

çava mesmo antes de chegar á bou

pae então fazia-a sentar sobre as

musgosas, e,

regaço; ela, habituada aos estofos, sen-

tava-se desconfiada, vingando-se com o

ones¡ nas pctalas vivas das flores, que

desfolhava com crueldade. Se um melro,

fem res dos

convinharo ;i delir'

tra Os continues

ra Mimi. :l: inclui :J

“JSOBiiJr da surra não

ia saudedaeurzizitado-

arcos, para 'quo fru-

tificaSseii, íiPCt'seliiiv'Ltt'.) d'nma tempera-

turad rca e egual, sim huniidades exces-

situa.

F'li esta) que o ::c lembrou a sua

  

assustado, fugia, assobiandoj0vial de en-

tre o silvado, a Mimi, atemorisada, dava

um grito e choraval O pac, com uma

grande paciencia, contava-lhe entcrnece-

doras historias dos passarinhos, historias

que ele inventava que eram os grandes

amigos dos lavradores, a quem limpavam

as ceáras, e das creanças, que, quando

eram bonitas e boas, lhes vinham poisar

visll.

i - - - . |

' mas como nao podiam lt' para Cintra, e. E

. cá no l midade dos seus iilhos ei ia s .1 '[111 ssi

'rr-melio j na neta. Depois do sources-HW_ r in

" i'

i'l-liz l v1 :hi: SO'U. Que »ie 'vce 'i 2'57”' 5

ao p-"vler, por ,r cos trio evitar á .ill m l:'

Em circmiistancias ::irmaos sabia que

tem o filho nem a nora o atendcrian:

 

C:

irnelcs mezes no Giestil não impediam í '

temporada de Cascaes, :iziesar da f! iez.. '

lque encontram ?m velha le si, não des “th

_is rinsava de. rei irsriio- mula dia, uma“) re. w

pedir ten/iii; e servia sobretudo ao'seu :le: itil- f ais e e
as teclas do pavel egoísmo de vclh a ideia de ¡FW-;eli não . a.

arenbas do této tranquilos mezes passad'

_› ré mtl'if Hoje sa dos seus maiores, na

,sizianriga ca

ailltfàsa i nti

 

.

:re

a mais volta-a a gozar i ii ver.

SL!“ ii_ gq, gsm. ía

Como cai.: dia :3 Lt

L'slm_ e uma. :nan

'nos gritos, o mesmo choro. Um dia. po-

nas mãos, muito contentes e alegres, a

*'arl A Mimi abria os olhos espantado,

"ia um melro, um pintasilgo, um

que era bonita e que era boal

passarinhos habituara-se cedo;

s nansos bois pacificos, que

'e desciam vagarosos n ca-
mesmo sobre a minha eficaz, a r ~ nda: quanto SB'Dãu [ip-:na 'iupri- nxiiçã mi .i a ›i. a, onde pastavam, para
a sua lição'de piano sans-gut_ o gar-; Klfitldcs dos ssh., _aos H gm_ 3,, htt- na .utes de recolher, foi bem
gantear ao mesmo ten a joven Lilia Mura ali ningum “ltití- Í: lo tdi), ru- mais oitir mais que o pae lhe pe-

.: a levasse junto dos bois,

r apaz de se habituar á vista

iqueles ramsuros; eram sempre os mes-

m, o _rec fez notar á Mimi, que a pe-

quena que acompanhava o gado teria,
no se; , quando suado, dois dedos de altura mais

aê: o es !do Qt.) ela'. que era vergonha para uma
nn 'il' ;ria int-.nim li cidade ser menor doque aque-

rapiirgzi'a do campo, e chamou aMa-

ria para põr ao lado da Mimi, para
i ft'ñlã 'ie- que visse him que eram quasi da mesma

s 'min :os altura. .t pequena aproximou-se macam-
urso¡ ;v raia_ e, agarrando na mão da Mimi,

sitios disso-lhe resoluta:

ás pregas da saia da bone, vein-a afastan-

do do cemiterio, e nos seus olhos, muito

abertos liam-se-lhe os sustos e os terro-

primeiros tempos do Giestal, em

que ela trcrnia de tudo l

A bone, sem reparar, como ela não

@INTO papagueasse, cantava-lhe as canções suas
, para prediletas -le petit naoire, le pont ri'Aci-
prida gnon. E assim foram indo, tomando pe-

lo portelo da encosta.

O sol escondendo-se como uma roda

ça. O em fogo por detraz dos mentos distantes,
_ pedras doirava, atravez da novoa opalina que su-

para a distrair, apanhava-

lhe flores do campo, que lhe atirava para

bia lenta do vale, a crista dos pinheiros

da deveza. Como o passeio tinha sido

mais longo que o costume, associaram-se

para descançar sobre um penedo raso,

que uma velha carvalheira abrigava. A

Mimi, já distraída, apanhava as landes

ainda verdes, que o vento fizera cair,

quando a bone, mostrando-lhe um lio-

mem, que se encaininhava para elas pelo

carreira fora, lhe disse que era o caveiro.

A .llimi olhou cheia de espanto, mas, as-

segurando-se bem que era um homem co-

mo qualquer outro, deixando cair a aba-

da de lendes que tinha no bibe, a correr

foi direita a ele, agarrou-se-lhe ás per-

nas, o com a voz cortada por um choro

sumido pediu-lhe que quando ela mores-

se lhe não deitasse terra em cima da

cara l

O bom do homem, passando-lhe as

rudes mãos pela carita mimosa, socegou-a;

que ele não morreria; que não havia de

ser ele quem a enterrassc; que muito pri.

meiro o haviam de enterrar a si; e quan-

do d'ahi a muito tempo, a muitos anos,

ela porventura morresse,que não lhe dei-

tariam terra na cara; que havia de ser

com uma cal muito branca, muito fina,

que lhe haviam de cobrir todo o corpo
n'um caixão muito rico, coberto de velu-

do e oiro.

Então a Mimi, radiante, aos pulos,
vein ter com a bone, que já de pé a cha-
mava, sem poder atinar com a explicação

d'aquela scena, e depois de lhe referir o
que o coveiro _lhe dissera', terminou:

- Si injeta promete_ que ce ne sera
pus avec delas/imãs, mois avec la pou-
dre de riz. de -muma'n qu'on me 'cancro-a,

t6 't “WiFi” rev .da. .09'11" 1 --'

chegada dos navios russos a Varna econ-

sequencia das suas recentes comunica-

ções, e que os navios de guerra russos

provarão a importancia da sua missão, se t

fOr necessario.

Pediu resposta, em curto praso, á sua

nota de 14 do corrente, com relação aos

oficiacs implicados nos sucessos de Sofia.

0 conselho de ministros decidiu man-

dar pbr em liberdade esses oficiaes.

Londres, 30.--Segundo um telegra-

ma publicado pelo Standard, parece queo

tzar sondou a coite de Copenhague a res-

peito da escolha do principe Valdemar

para soberano da Bulgaria. -

0 Daily News aconselha a Bulgaria

a que ceda á Russia, mas o Standard

aconselha-a a resistir-lhe.

París, 29.--Um despacho de Sofia

para o jornal Lc Temps anuncia que o
general Kaulbars dirigiu mais uma nota
ao governo hulgaro, protestando contra a
incineração das bandeiras dos regimentos

que tomaram parte nos acontecimentos

de agosto. '

Snpõe-se que a Russia acumula no-
tas sobre notas, para assim embrulhar a
situação e achar um pretexto para a ocu_

pação militar da Bulgaria. '

Berlim, 29.-0 imperador Guilher-
me foi hoje assistir ás caçadas em Huber-
tussock.

Constantinopla, 29.- A Sublime
Porta_ telegrafon hoje ao sr. Gadan-Efen-
di, para recomendar, quasi imperiosa-
mente, aos regentes bnlgaros que aion.

dam aos seus conselhos, e valem pela ma-
nutenção absoluta da ordem, para não

darem nenhum pretexto a fatos contra.

rios aos direitos do sultão.

Londres, 30.-Segnndo assevera um
despacho de Sofia para o Times, a re-
gencia bulgara ordenou que, d'aqui em

diante, nas escolas publicas seja ensina-
da a lingua alemã em vez da russa.

Paris, 30.-Foi nomeado adido mi-
litar á embaixada francoza cm Madrid o
comandante Meijnicr. '

Pernambuco, 29.-chue bojed'es-
te parto com destino á Europa o paquete
Neca da Companhia da Mala Real In-
gleza.

Rio de Janeiro, 30 -Chegon hoje
a este porto, vindo_ _dg Europe, o pequctg



La Plata da Companhia da Mala Real

lngleza.›

| Montevideu, 30. - O parlamento

votou hontem uma lei de imprensa, pro-

hibindo aos estrangeiros a publicação de

escritos que tenham carater politico.

Está iminente uma crise ministerial,

em consequencia de lavrarem series dis-

sentimentos no seio do gabinete.

Tírnova, 20.-0 agentediplomatico

russo, general Kaulbars, enviou um ul-

timatum ao governo da regcncia, dizendo

que é impossivel suportar os atos male-

volos das autoridades bulgaras contra os

subditos russos, e que se não obtiver uma

resposta satisfatoria dentro em tres dias,

sairá da Bulgaria com todo o seu pessoal,

deixando ao gnverno a responsabilidade

das consequencias.

O governo bulgaro respondeu que já

recomendou ás suas autoridades que ve-

lem pela segurança dos subditos russos,

e pede ao general Kaulbars que lhe in-

dique os nomes e moradas de todos os

russos molestados, afim de castigar os de-

linquentes.

Madrid, 29.-A pendencia de hon-

ra, entre o diretor da Opinion, ministe-

rial, e um redator do Progresso, zorrilis-

ta, terminou esta madrugada em Cara-

banchel, sem acidente.

Paris, 29.-Vai decrescendoa cheia

do Rodano e dos seus afluentes, e, per

tanto, cessam os receios de maiores inun-

dações.

Paris, 30.-Anunciam despachos de

Argel que saíram dos leitos todos os rios,

em consequencia das chuvas torrenciaes

que ali tem caido. A inundação é geral

em tres províncias; mas os estragos cau-

sados são exclusivamente materiaes.

tir é@idiota

2 de novembro de 1886.

Foi concorridissima a recéção que no

domingo teve logar no paço da Ajuda,

por ser este o dia do aniversario natali-

cie de ol-rei. Poucas tem ali havido que

a excedam, e isto demonstra bem quan-

tas simpatias conta Sua Magestade e quão

arreigados estão entre nós os sentimentos

monarquicos.

- Continua experimentando sensi-

veis melhoras e sr. presidente de conse-

lho, José Luciano de Castro, e dentro em

poucos dias espere poder noticiar-lhe que

está completamente restabelecida-noti-

cia que decerto eucherá de prazer todo o

paiz, pois em todo ele conta s. ex.“ ver-

dadeiros amigos e sinceros admiradores.

El-rei tem procurado diariamente noticias

do ilustre enfermo e diz-se que qualquer

diestes dias vao pessoalmente felicital-o

pelo seu restabelecimento.

_- Publicaram-se as instruções regu-

lamentares com respeito á caução presta-

da por descontos mensaes dos vencimen-

tos pelos chefes das estações telegrafo-

postaes.

Publicou-se tambem uma portaria re-

gulando o pagamento em prasos, por tres

anos, da divida atual do imposto do pes-

cado.

- Já foi inaugurada a construção do

caminho de ferro de Ambaca.

- Consta que vae ser dado o titulo

de conde de Oeiras ao filho mais velho

do sr. marquez de Pombal.

-- O Tribunal do Comercio de Lis-

boa abriu falencia ao comerciante Fran-

cisco de Assis Gonçalves.

- O sr. Antonio Martins da Cunha

requereu a concessão provisoria da mina

de chumbo de Vale de Meão, fregnezia

de Allena, concelho de Valongo.

-0 sr. Francisco Ferreira Boquete,

engenheiro chefe de minas, foi nomeado

diretor do laboratorio de analises quimi-

cas, anexo á repartição de minas.

-Está aberto concurso por 20 dias,

a contar de l de novembro, para o pro-

vimento de dois logares de ajudantes da

repartição de contrastaria do Porto.

-- Por motivo do aniversario natali-

cio de el-rei D. Luiz, foram mandadas

per em liberdade as praças que estavam

cumprindo penas disciplinares.

-- Foi transferido para a Relação de

Lisboa o juiz da Relação do Porto o sr.

Cypriano de Seixas, sendo promovido para

a Relação do Porto o sr. José Maria de

Andrade.

- Foi concedida licença ao curador

geral dos orfãos no 2.“” distrito da comar-

ca do Porto, sr. dr. Antonio Claro da

Fonseca.

- Foram nomeados sub-delegados:

dos Arcos de Val-de-Vez, o sr. Antonio

Augusto Rodrigues Pimenta; e de Cuba, o

sr. José da Silva Moraes.

- Consta que a classificação dos

condutores só estará pronta d'aqni a mez

e meio ou dois mezes.

- Já se reuniram os srs. ministros

dos negocios estrangeiros, fazenda e obras

publicas, a fim de se ocuparem da orga-

nisação dos novos tribunaes administra-

tivos.

- O rendimento geral da alfandega

de Lisboa no mez de outubro elevou-se

a I.488:000à'000 réis, mais 70:00053000

do que em igual periodo do ano anterior.

- Parece que sairá amanhã para

Moçambique a corveta Afonso de Albu-

querque. O sr. coronel Mendes Falcado,

que esteve n'aquela provrncia, ofereceu-

separa ir a Inhambane, pol motivo da

revolta dos negros. '

- Foi concedida nova prorogaçãe do

preso em que devia começar a instalar-

se o cabo submarino entre Lisboa e os

Açores. .

-- As seções,de nautica e cartogra-

Iia da Sociedade de Geografia de Lisboa

resolveram representar ao governo para

que fique inteiramente a cargo do minis-

terio da marinha todo o serviço hidrogra-

fico, cartograth e de faroes.

- O sr. Florencio José da Silva, au-

ditor dos conselhos de guerra da l.“ di-

visão, requereu a sua aposentação.

-- Fei recebido um telegrama dos

habitantes de Goa, pedindo a conserva-

ção do governador geral na India, o sr.

conselheiro Ferreira do Amaral, não obs-

tante este funcionario insistir pela sua

   

tro do praso de 8 dias, para seguirem ao

seu destino, os bachareis Manuel Monsa-

ce, delegado da comarca de Bardez; e

Duarte Gustavo de Roboredo Sampaio e

Melo, delegado da comarca da Guiné.

- Verificaram-se os seguintes des-

pachos dos correios e telegrafos:

Fernando Artur Lopes Macedo, no-

meado aspirante supranumerario para o

serviço dos correios e telegrafos, com

;UTCICIO na administração dos correios e

telegrafos de Lisboa.

Adriano da Cunha e Sousa, encarre-

eado interino da estação de 5.' classe em 2-“ PRAÇA

Souzelas, concelho de Coimbra, nomeado TRIBUNAL Do COMERCIO DA co.

definitivamente para o referido logar, com - M &Bcg DE AVEIRO

a retribuição anual de 1593000 reis. I , A ,

planos! Pinto, nomeado distribuidor Eau”“ '_ Duarte su"

rura com exercicio no concelho da Feira. w ~ -

Elevando a 18.55000 reis anuaes are- 255 ?$33,13dioAgzüüzrzorgÊ

rio do escrivão privativo d'elle - Duarte

tribuição ao encarregado da estação de
I q .

.5. classe em Cadafaz, concelho de Goes, Sllva _,e no processo de execução com_

mercial em que são partes: exequente o

Antonio Simões Folgosa.

padre Antonio da Cruz Vieira, da comar-

Francisco Antonio Viegas, nomeado

distribuidor supranumerario com exerCicie ca de Auadh, e executados Joaum Rosa

da Conceição Barreto e herdeiros e re-

no concelho de Faro.

Amon") Ferreira' d'5¡'¡b°'d°' supra' presentantes de seu fallecido marido José

da Costa Carola, da villa de Ilhavo, vão

numerario com exercicio no-conselho de
. . . . ' _

Melgaço! nomeado 3' d'smbmdor com novamente a praça, no dia 28 de novem-

bro proximo, pelas II heras da manhã,

exercicio no mesmo concelho.

no dito tribunal, situado no largo Muni-

Antonio Pereira Lopes, demitido do

logar de 3. distribuidor com exercicio no upa', d esta made' a 6m de serem ane_

niatados, os seguintes predios, que não

concelho de Alijó, por se achar incurso
. . - _ . , _

“as d'spos'Çoes do *Lo 2'0 do 'm'g0 90' tiveram lançador na 1.' praça, pertencen-

tes aos executados: Um terreno na Ma-
da organisação decretada em 29 de julho

lhada de llhavo, avaliado em 8%000
ultimo.

Antonio Teixeira da Fonseca, distri- ré“, e quis me á praça por meme (1,83_

ta quantia; e dois bocados dc terreno

CODIGO PENAL
APROVADO

Por Decreto de 16' de setembro de 1886

A' venda na livraria Gutenberg, rua da

Cancela Velha, n.os 64 a 68.

Preço 200 reis, e pelo correio 220.
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buidor supranumerario com exercicio no

EDITOS DE 50 DIAS

956 comarca de Aveiro e cartorio

" do escrivão substituto Nogueira

Junior, correm editos de trinta dias, no

inventario a que se procede por faleci-

mento de Gabriel Lourenço Mano, mora-

dor que foi na villa de llhavo, e em que

é cabeça de casal Rosa da Sebastiana, da

mesma villa, citando José Lourenço Ma-

no, solteiro, filho do referido inventaria-

do, actualmente ausente em parte incer-

ta, para todos os termos do allndido in-

 

  

   

  
  

  

  

ventario até final.

      

, ;A ~ trataram_
7 . stores-*iso ÉELÊÊHWAICO lâã

rsrsrsrcsess Mtv-;Ei carnavais
CONSTRUCÇAD E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE

FUNDIÇAO DE GANNOS, GOLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITÁDISSIMOS

ccmsu RUCÇÃO DE comoES A' P ROVA DE FOCO
CONSTRUCÇÂO DE CALDEIRAS

,pinho

     

O escrivão substituto,

              

Fernando Ribeiro Nogueira Junior.

       

Verifiquei.-J. M. Lima.
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JOSÉ ELIAS D'OLIVEIBA MAYO

RUA DIREITA, IGI

AVEIRO 4

REGIMENTO DE CAVALLARIA N.°10

Amancio

est O
concelho administrativo do dito

corpo, faz publico que no dia

9 de novembro proximo futuro, na sc-

cretaria do regimento, pelas II horas do

dia, lia de proceder á arrematação parao

fornecimento de sapatos e concertos em

todo o calçado das praças de pret.

Para serem admittidos á arrematação,

deverão os licitantes depositar no cofre

de conselho, a quantia de 30â000 reis

para o fornecimento dos sapatos e a de

1533000 reis para os concertos.

 

  

   

   

   

  
LANCHA de ferro a vapor;

boques no Pará.

    

    

    

   

  

  

  

concelho de Alijó, nomeado 3.° distribui-

dor do mesmo concelho.

José Maria da Costa Batalha, exone-

rado, pelo requerer, do logar de guarda-

ños auxiliar com exercicio no cantão do

Cartaxo.

Carlos Augusto de Macedo, 3.' distri-

buidor com exercicio no concelho de Mon-

corvo, suspenso de exercicio e vencimen-

to por dez dias, por se achar comprehen-

dido nas disposições do n.' I.° do artigo

88.” da organisação decretada em 29 de

julho ultimo.

Luiz Bento Varela, 1.' distribuidor

com exercicio na administração dos cor-

reios e telegrafes de Lisboa, reconduzi-

do, como requereu, á sua antiga catego-

ria de 2.° distribuidor da mesma admi-

nistração.

Antonio Francisco, 2° distribuidor

da administração dos correios e telegra-

fos de Lisboa, nomeado I.° distribuidor

da mesma administração.

Francisco Dias, distribuidor rural com

exercicio no concelho de Oeiras, transfe-

rido, como requereu, para o logar de dis-

tribuidor suprannmerario com exercicio

em Lisboa.

José Ferreira, nomeado guarda-lies

auxiliar com exercicio no distrito de Braga.

João Joaquim Pinheiro, idem.

Acacio Moraes da Costa, nomeado as-

pirante supranumerario para o serviço

dos correios e telegrafos com exercicio na

administração de Lisboa.

Jacinto Henriques, idem.

Thiago José de Abreu, idem.

Manuel Tiago Teixeira Pinto, idem.

Cesar Carlos Mayer Qoadrio dos Reis,

idem.

Aristides Meireles de Lemos, idem.

Benjamin Claudio Cardoso, idem, na

do Porto.

Antonio Pedro Leiria, idem, na dire-

ção telegrafo-postal de Faro.

Manuel de Sousa Eusebio, idem, idem.

Antonio Domingues Lopes, idem, na

de Braga.

Alisio Augusto de Castro Azevedo,

idem, na de Viana de Castelo.

José Avelino de Sousa Mata, idem,

na de Portalegre.

Joaquim da Coubeição Torres, aspi-

rante auxiliar com exercicio na direção

telegrafo~postal da Guarda, e Etelvrno

Monteiro, aspirante auxiliar com exerci-

cio na estação de Alemquer, autorisados

a permutarem os reSpetivos logarcs, como

requereram.

Sebastião Correia Pinto, exonerado,

como requereu, do logar de ajudante da

estação telegrafo-postal de Lamego.

Inacio Correia Pinto, pomeado aju-

dante para o serviço de correios e tele-

grafos fóra de Lisboa e Porte, com exer-

cio na estação de Lamego. Y

@dual

O Recebedei da comarca d'Aveiro faz

saber que pelo Escrivão de Fazenda d'es-

te concelho lhe foram entregues os ce-

nhecimentos das contribuições industrial,

de renda de casas e sumptuaria. e deci-

ma de juros, do corrente anne, e que e

cofre estará aberto para a recepção dos

referidos impostos por espaço de 30 dias,

a contar de 2 de novembre a l de de-

zembro, inclusive.

Aveiro, 15 de outubro de 1886.

J. E, d'Almeida'thhena.

Pttttstçñss institui'

rituais WM lisura

ALEXANDRE DUMAS

     

Edição ilustrada para Portugal

e_Brazíl

EMPREZA LITERARIA FLUMINENSE

DE

A. A. da Silva Lobo _

Ó de: Rio de Janeiro, 81. rua Sete de Setem-

bro, 81.-Sucursaes: S. Paulo (Brazil)

rua Direita, 18; Pará, rua dos Mercadores, 32;

Lisboa, rua dos Retrozeiros, 125

Agentes nas principaes terras de Portugai

e Brazil

LIVRO SACRO

on -

censo na DOUTRINA enrsrã

para uso das escolas primarias

POR

Francisco d'Assis Pinheiro

O desenho do artigo a fornecer e as

   

      

   

  

   

  

  

 

  

contivuos, np mesmo sitio, avaliados em respectivas condições, acham-se patentes
”$000 _felsr _9 9116 V30 á Praça PQP 'na secretaria do regimento todos os dias,

53000 reis. Sao citados quaesqner cre- desde as u horas do dia ás 2 da tarde.

dores ¡üçeflOS- Quartel em Aveiro, 30 d'outubro de
Aveiro, 29 de outubro de 1880. 1886,

O_escrivão de direito, . O secretario do concelho administrativo

Antonio Augusto Duarte Silva. Antonio Antunes,

Verificado.- Costa e Almeida. alferes.

DIRECÇÃO

!lili lllllllS lllll ,lili Dll llllllllll
ESTRADA N.° 35-8, DE MOGUFORES AO BOCCO

LANÇO DO BOCCO A ANCAS

ARREMÊNGM

AEMPREZA industrial portugueza, actual
ndição. construcção e collocaç

Acceita portanto encommendas

tos, cupulas, escadas,

fogo. etc.

Para a fundição de columnas

  

Aterro,

quer encomrrendas de fundição.

VENDA DE LENHA

253 QUEM quizer compraraleuhad'um

lino Cesar de Sousa Monteiro na rua Di-

reita em Aveiro.

sites grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.
Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundic
onde se encontram amOStras e padrões de grandes ornatos.

                

e vigas tem estabelecido

 

    

 

pinhal sito no Bomsucesso, de- eee-&Râio LICÚR ll lllllllS PILULAS Ílll Dr L8›VÍ118 à
nominado o Pin/ml do Leite. fale com Ru- t“" “MWM” *5° °' “1°“ “114mm MW““ ° WM"”

BLLO do GOVERNO PR

GOT'I'A n BIEUMATISMO

das lsnipiilaçóea chlmlm d¡ “admin ils Isdieiiu ils Paris, o Dr OSSIA
O 1.1002. toma-xe para curar os accessos. - As PII-“m !07715046 MMM#o estado chi-entro para tmpedtr novos ataques e obter a cum rodo-.ar.
Para grcmnnlr-ss contra u mamona“, devo-se exigir i

o
e a “signature

construida em 1883, nas ozlicinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re-

proprietaria da oliicina de construcções metalicas em Santo A'n'lrô, encarrega-se da fubricaç'io
b i ão, tanto em Lisboa e seus arredires corno nas províncias, ultram?, ilíias ou no estrangeiro, de qitaes qieo ras de ferro ou madeira, para construcções civis mechanicas ou marítimas.

para o fornecimento de trabalhos em que predeminem estes suateriaes, taes como telhado, vigamen-

_ _ varandas, machines a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios rodas
para transmissao, barcos movrdos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construeção de cofres a prova de

preços dos mais resu nides, tendo sempe em dep o-

ão tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ao

e em geral o necessario para as construcções civis, e onde se tomam quaes-

Toda a correspindencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

 

  

  

    lo Cheio -

HENRY.
     
      

  

  

do proximo mez de novembro, pelas II horas da manhã, serão recebi-

ELA Direcção das Obras Publicas de Aveiro se faz publico que no dia IO

248 P

das perante a Administração d'este Concelho, propostas em carta fechada

para a execução de terraplenagens e fornecimento do materiaes a fim de ser reali-

sado o projecto do referido lanço entro os perfis n.os 160 e 720 na extensão de

10:635m'.59. _

BASE DE LICITAÇAO

  

AS TOSSES

TODOS os padcoimcntos das vias

135 E respiraterias,desapparecem rapida

e completamente com o uso do xarope peito-

ral Moura. Este medicamento, que pode ser

tambem administrado debaixo da forma de pi-

lulas, e de gosto muito agradavel e de eficite

'sem ser atacado iiii rins: BOIAR, Plummtíu, run St-Ctme, !8 -

01'05"05 ll TODA! AS PRINCIPAIS PHARIACIAS

Livinaaiüaá i
nú ÃO lia remedio ncm mais etIicaz-

L nem que tenha merecido mais elo,i

   

   

   

   

 

__o.___..

acaba de reunir aos seus estabelecimentos nn importante depoitn de _ _ O _ _

costura as qnaes garante como muito snpmorss a quantas se conheceu), A mo- macção do“ “630% rachlusnw- @WWW-'10 de

BIA (especialidade que mais se recai.:iiienda, ê a unica machinatpie tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade do trabalhos. que estrela sup-

planta toda e qualquer machine que até ao presinzo se teni vendido ein Aveiro. Tomas., ;res vezes ao dia, no em, da eo.;

roses premios nas exposições aonde tem COtICOTl'idi); d'ent'e estas ritarei .a. Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde fo¡ a nuca macho:: ue. costura .int obteje

premio.

zcndo-se grande desconto ao compradores dt pri ..op ,O ,a M,- 3,_

meu deposito, machines de outros sistunas e de (mir-Ji_ i

sua qualidade muito superior ás qu» p: r Llll si taxi,

tão diminutos preços que didicilmenic entre; casa- ,ic e eso

 

  

  

   

   

 

  

certo e seguro. O seu extraordinario consumo,

sempre crescente e os nemerosos attestados de

Terraplenagens completas................................. 425715000

717m' “,328 de alvenaria a. . . . . . . . . 11200 reis. . . . . . 8605795_ . , . ,.,. det' t' ' ' ' .12“' “,269 de contaria (calcareo) a. . . 62600 reis. . . . . . . . . . . . . . 8035913 i mc '55min (“una-“im e (ie mm““- pessoas
m u _ l _ _ que teem feito uso d este precioso medicamento

78 ' ',697 de lagcdo a a. . . 41600 reis. . . . . . . . . . . . . . 362-5000 com o melhor resultado curativo, provam à ev'r-
40“'°',000 de cal viva 3:000 reis.......

I:701'“'°',69!idesaibroa.. . . . . 300reis..............

412““ “',365 de seixo para calçadas a.. 600reis. . . . . . . . . . . . . . 2473420

8:508"" “,472 de pedra britada a .. .. I:I3O reis.. . ..... ...... 9:6140570

São prevenidos os interessados de que nos termos do artigo I.” das condi-

ções geraes de 8 de marçi de 1861 e mais legislação em vigor devem, para serem

admittidos ao concurso, prevar por documento authentico ter depositado na Caixa

Geral dos Depositos ou em alguma das suas delegações a quantia de trez por cento

sobre cada base de licitação. Além d'isso deverão tambem provar que eStão no ca-

so de executar as obras por si eu por pessoa habilitada e que se compromettem a

120995000

51035510

dencia a sua

no Porto, Felix d' Filho. Preço 500 reis.

tral de Francisco da Luz Õ: Filho.

não for o nome Folia' Fil/to.

“a,

trair tÉGllElrlrã
Hemóstatiea, é empregada contra os'

[litros, a anemia. a fraqueza, as nie/estica

do peito e dos intestinos, os escorrer de

snrigue, os calha-rms. a desintheri'a. etc.

Renova o sangue e tortilica todos osvor-

gãos. - _ _

O doutor- Heurteloup, medico: dos

hospitaes de Paris, reconheceu as proprie-

' dades curativos de L'Eau de Lechelle,

'em diversos casos de lluxos uterinos e be-

'morrogias.

Deposito geral, rua St. Honoré, 378 em

Pariz. _ ' 250

 

fazem o deposito definitivo de cinco por cento.

Todas as condições e mais esclarecimentos sobre este concurso estão desde já pa-

tentes n'esta Secretaria todos os dias não _sanctificados desde as 9 horas ás 3 da tarde.

Aveiro e Direcção das Obras Publicas, 24 d'ontnbro de 1886.

*_ "O Engenheiro Director _

Antonio Ferreira d'Arau-jo e Silva.

NOVO DijO'SiTO .. . -

MAEIIINAS llE-j EdS'llllllA
cistos st :uva tttttt arrumar

@ea Direita-@flecha

   

 

,ACA-RAM os caLLos

. OM a applicação de. empelastre pre-

133 pasado por Felix & .Filho, desap-

parecem rapidamente os callos. No Perto, phar-

macia de Felix & Filho. -Preço 300 reis.

. "Unico deposito em Aveiro-Pharmacía Cen-

tral de Francisco da Luz dr. Filho.

 

   

 

  
- OAS '

:1 ESTOMAGO _
PASTILHAS e PÓS

PATERsON
(Btsmuth e Magneaia)

1- R“mmmendadasmnlm_ asDoenças do Estomago, 7;'
_'_' Acidez, Arrotns. Vumttos, CoIIcas. Falta de a

Apetite e Digestõcs durioeis: rcgntarimm as '
' Funcçôes do Entourage e dos Intestinos.

risiiiiits : eee Reis. - res : ¡.200 nais.

_, Elígir em o rotqu o selio official do eonrns n-snceu A

e a firma J. FA YAHD.

Adh DETRAN. ?Itamar-eurico em PARIS
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Prieilrgiado, auclorisado pelo gorcrno e i

approuado pela junto consultivo de saude publica í

E e melhor tonice nutritivo que se conhe-;

ce: é muito digestivo, fortilicantc e reconstituin-I'

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-l

mente o apetite, enriquece-sc o sangue, forte-l

lecem-se os muscul0s, e voltam as forças.

i Emprega-se com o mais feliz exito, nos es-

l tomagos ainda os mais debeis, para combater-

"irredores, que l as digestões tardias e laborio'sas, a dispepsia,§

macbiuas de cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou!

 

I

i

I

l

Participa aos seus amigos, e ao respei'avel pohi'i o de Avi ir l .-_-

_ carnes, anecções escrophulosas, e em geral na

| convalescença de todas as doenças, aonde e pre-

ciso levantar as forças.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os :nais hon- mida, ou em caldo, quando o doente não sei

possa alimentar. j

Para as creançes ou pessoas muito de heis:

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

atlultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um culix d'este vinho representa um homi
Seria fastidioso enumerar as vantagens »limita = _ ?Lilo 1h' iiaciáea, c por isse'

me IIIDIIO a prevenir todas RS pessoas. QLR de.s.*j~'n i -r,r_pprç-r t m dit-?1.75 indispensa. bife_ j

veis auxiliares do trabalho, que depuis de BXLLII nar .,n-v c in

ahi se vendem, venham ver estas pelas quae, rj, qr' O ,;,-,,,_,,,,,-; ja_

Esta dose com quaesquer bolachinlias é um i

excellente luna/i para as pessoas fracas ou cen-

¡ _ 5 vilescentes; prepara o estomago para acceítar

“'13 Í' “1 a “3503.. ^ '-' l bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se igual porção ae least,

n 4.¡ ' g_ _,7 completamente a digestão _ t _,
PR 5:¡ , É¡ tj_

Para evitar a corrualacção, os en'volucro,z
- ._ i :las garrafas devem center o retrato dt. auctorl

, . - e 0 nome em e ueues círculos am l ~ -
Ao recommendar a machine MEMORIA ¡tri-;- con o .o q il uh» sempre na ' ;a que está dgpgsitada em contoriiiiiiiiã: ::sale

"Lt -Cit ni s is our-;cs- pelo de i't de junho de 1883. i

, _l cn “um ;aguas por Acha-sc a venda nos princrpaes pharmaciasj

flil"

atenção as que por?

A MEMORIA vende-se a prestações da 30v) r si.. s::

ara .facilitar '
P r

  

grande elñcacia. Deposite geral

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

E' falsificado o xarope em cujos frascos

    

      

  
  

  
  

  
  

 

    

 

gios como as pastilhas vegetaes de Moura. Com

o use d'ellas a expulsão das loinbrigns e certa,

inl'allivel e rapida. Os muitos communicados

que com tanta frequencia, teem apparecido nos

jornaes a respeito de seus maravilhosos effei-

tos, são a prova mais evidente da sua extraor-

dinaria e inrontestavel eIIicacia. Caixas de 100,

200 e .iOO reis. No Porto, pharmacia de Fe-

lix á' Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz A' Filho.

São falsi/icadas as pastilhas em cujas ca- r

.Tas não for o nome de Felix 5' Fil/io,

si à ”i“

ÂSPHALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua_ Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM' grande deposito d'cste genero,

_ preparado-ou 'por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

 

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA

l_d'este genero. Trata-se no Porto, ou cmi

    "Q“

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James, unico legal.

mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pu-

blica, ensaiado e approvado nos hospitaes.AL-lia-

,se á venda em todas as pharmacias de Portu-

gal e do estrangeiro. Deposite geral na Phar-

macia-France, em Belem. Os frascos devem

center o retrato e tirma do anctor,e o nome

_tem pequenoscirculos amarellos,marca que esta'

'depositada emconl'ormidade da tei de A de

jnho de 1283.

DE GOPAHIBATO DE SODA

Não causa nem trrttnçlo non¡ dor e alo

_' mancha a roupa Emi-regada se «juntamente com '

' n Capanlaa de Raman¡ (apps-oracle” poll -

: Academia de Medicina ite Parintins em '.

Y muito nonce temp: as gonorrhen mn¡- Lnunlll. *__

' Muito util tam in como preservativo. o

i Ean-se a usimtnrn do RAQUIN- -

' nuestros : ?unem-wars“”

l 78. PAD'BOL'RG SADT-DINII, Parts. z.

E cm todos ru bons ;aliar-macias do carmem. ;
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PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO-
\JN-.rwa

Mddi'ãcã eee ás?
,Excelentes e ainda não ígualadas maquinas do coser de LANÇADEIRA g

OSOILANTE, que esta Companhia tem a venda.

@gls suas g1 andas vantagens são:
l BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.

.Não precisa encher cenhila nem enfiar a Iançadeira.
l

A agulha é sempre ajustavel.

Da deis mil pontos n'nm minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastíco, tanto em cambrnia como nes tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda,

0 uso e os anos está a maquíM sempre perfeita.

todo o seu maquinísmo é ajustavel e com

GARANTIDA POR I2 ANOS

SIMGER
Ao alcance de todas as fortunas.

sem prestação d'entrada,

Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANIES
e a dinheiro com grande desconto.

StitcEa
A que tem obtido em todas as exposições os

, posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro

primeiros premios e ainda na ultima ex-

Siacsa
Para familias, asfaiates. modistas, chapeleiros, sapateiros e cerreciros.

SIHEÊÊ
Para trabalhar à mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

SINGER
A que fabrica e vende diretamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado cem as imitações, e tornando-se desta forma a sua garantia solída e positiva.

SINCER
n

Vendeu só no ano de 188¡ a enorme quantidade de 620:382 maquinas! devido isto
a sua grande aceitação, suplantando assim todos os

derãe competir com a maquina SINGER

outros sistemas modernos, que jàniiiís po-

Sincga
Não tempra; debaixo .le nenhrin conceito altestaudo

de SEIS MILIIUES de machines saliitln: das suas fabricast

Ensino esmerado gratis em casa oo comprador, 'c concertos gratis por todo

Peçam-se catalogus illustrados contendo o

a verdade d'estas palavras' mais

e tempo.

preço das machines.

Avisa-se o publico de que tenha todo e CUttIadO com as imitações

tende-se agulhas, algodões torçecs e oleo a preços baratíssiiiioc.

151:- '

2.' edição. A

exoneração. ' _

g: Foram mandadas apresentar, den- tora, Rua dos caldeireiro's, 18 a att-PORTO.

A' venda na Livrariaá-Crnz' Coutinho, edi- Pati'-

I'eças soltas, Was, algodóes, cics, tr etc. 52 j'

,Jedgríw com_ le Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

;ia Pharmacia Franco,em Belem.

g Deposi.o em Aveiro-Pharmacia e Droga- \

it¡ Mediana¡ de Ribeiro Junior.

Deposito em todas as copitaes :los rli'strictos de Portugal. 50
u
m_M

_31206342314 AVEIREKSE--LÁBGO DA VERA-CRUZ -AVEIRQ
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